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PORTO 20 DE JANEIRO | 


O projecto de tei de liberdade 
de imprensa | 


Continua na camara electiva a discussão 


do projecto do snr. ministro da justiça, re- 
lativo ao exercicio da liberdade de impren- 
sa. N'uma das ultimas sessões orou o snr. 
Barjona de Freitas, como author do proje- 
cto, e em nome do governo que o adoptou, e 
orou com a sua natural e persuasiva eloquen- 
cia, defendendo-o dos ataques e reparos que 
em passadas sessões lhe tinham dirigido al- 
guns deputados. A commissão, pela voz do 
seu relator o snr. Thomaz Ribeiro, appro- 
vou o projecto com algumas alterações que 
foram por seu turno perfilhadas pelo governo; 
e deste modo parece tudo disposto e tenden- 
te a deixar converter-se em lei do reino a 
proposta que se está discutindo no seio da 
representação nacional. Chamamos, porém, a 
attenção do parlamento e do paiz para este 
melindroso objecto, a fim de que não possa- 
mos por esta vez incorrer no grave defeito 
da precipitação no legislar, defeito que na 
materia presente se tornaria gravissimo, se é 
que o não é elle em todas as materias legis- 
lativas. sa | 

A liberdade da manifestação do pensa- 
mento não pode ser indifferente a nenhum 
cidadão, deve ser cara a todos os homens Ji- 
beraes, porque não só é ella uma das mais 
importantes liberdades publicas, como direi- 
to individual, mas sobre ella repousa uma 
das mais poderosas, influentes e eficazes ins- 
tituições do regimen constitucional — a im- 
prensa. | | 

Já se vê pois com que circumspecção, 
com que melindre e com que madureza de- 
ve tentar-se a organisação e o regimen a dar 
ao exercicio desta liberdade e deste direito. 
A manifestação do pensamento por palavras 
ou pela escripta, em particular ou com o 
caracter da publicidade, é um direito primiti- 
vo, universal e innato: todavia o exercicio 
d'esta liberdade, como o exercicio de todos 
os direitos, sem haver de ser violado, tem de 
restringir-se dentro de certos limites fóra dos 
quaes fica o abuso e a lesão. Cumpre pois ás 
leis fixarem essa. peripheria cuja transgres- 
são importa a violação do direito, ou o abu- 
so que é a negação da verdadeira liber- 
dade. | | te 

- Esta demarcação legal. póde porém pec- 
car por excessiva, ou no sentido da amplitu- 
de, ou inversamente no sentido da restricção; 
e ambos os excessos, cada qual peor, cada 
qual mais pernicioso, cada qual mais inimi- 
go da-sociedade e da propria liberdade que 
prostituem ou opprimem, devem: évitar-se 
cuidadosamente. Um tolhe o pensamento; 
coarcta arbitrariamente o canal mais fecundo 
e mais sagrado por onde a civilisação se trans- 
mitte, difunde e aperfeiçoa, que é a com- 
municação das ideias; degrada o homem no 
que elle tem de mais nobre; viola um direi- 
to sempre existente e sob pretexto de evitar 
abusos que não existem ainda; finalmente é 
o valido dos regimens oppressores, o com- 
panheiro dos governos despoticos, a arma da 
ignorancia e da tyraúnia. 

O onitro, não distinguindo o direito da le- 
são, favorece e proclama a impunidade do 
delicto para não violar direitos que já o não 
são, visto como sahiram da esphera da justi- 
sa; corrompe e perturba; embaraça os mais 
sinceros esforços publicos ou particulares: 
deixa a sociedade desarmada e indefeza con- 
tra un dos'mais terriveis venenos que a po- 
dem ameaçar e corroer,. que é a ealúmnia e 
ainnoculação de doutrinas perversas e subver- 
sivas ; emfim srera a anarchia e mina a ordem 
social. Assim cumpre evital-os ambos. Mas 
qual será o rsriterio para discernir é fixar os 
termos que “na delimitação legal do exercicio 
da liberdad,e de comunicar os pensameritos 
devem descriminar 6 direito, o uso lícito, da 
injuria e do abuso ? Qualquer léi organica so- 
bre este assumpto não póde'deixar dé come- 
çar por estatuir em these, é como principio 
fundamental, que' 4 comunicação dos pen- 
samentos é um direito inviolavel—sob pena 
de fugir da verdadeira base : portanto é per: 
mritido a 'cada'um exprimir por qualquer mo- 
do os seus pensamentos. Quando porém a ex- 
pressão dos pensamentos atacar 9s diréitos de 


outrem, cessa a permissão, e começa à lesão |: 


porque os direitos “e às liberdades limitam-se 
uns pelos outros. seio 

- À legislação aqui pôde corisiderar duas 
coisas—a “imples possibilidade do delicto, e 
à reparação do 'delicto constmado, Quanto & 
primeira, não se póde contestar que a socie- 
dade deve attendel-a. Certo que nem o esta 
do, nem alei seu guia, hão-de dirigir, de an- 
temio, e inteiramente, o variado exercicio de 
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Parely a tihha-lhes pedido consen- 


«ssa maneira o acto de de- 


todos os direitos individuaes ; nem os abuzos 
se podem totalmente evitar : no entanto, co- 
mo a missão do estado comprehende a prepa- 
ração do ambiente social para a realisação 
completa do justo, por um lado fornecendo 
certos meios, e por outro lado removendo 
certos obstaculos, vê-sé bem que é fundada 
em boa razão a legislação preventiva,que ten- 
de ao fim geral do estado por um modo in- 
directo, tolhendo as occasiões dos abuzos, e 
garantindo assim contra elles os que pode- 
riam ser suas victimas. 

Toda a legislação preventiva tem um ter- 
rivel escolho, e é peiar a liberdade de cujos 
abuzos quer garantir os cidadãos. Conservar 
entre as possiveis victimas e os possiveis vio- 
ladores o fiel da balança em perfeito equili- 
brio, de sorte que nem descubra e exponha 
as victimas, nem cerceie á actividade justa 
a sua área, é que é o ponto dificil. | 

Mas continuando, fica evidente que a lei 
organica deve conter duas partes derivadas 
do principio em que se bazeia ; uma prevén- 
tiva que estatue as garantias e condições para 
o exercicio da liberdade de manifestar as 
ideias, e outra repressiva que marca os ca- 
sos de a e lhesimpoem a devida res- 
ponsabilidade, civil e criminal. 

Contra a palavra fallada, como meio de 
communicação dos pensamentos, não ha pre- 
venções. Mas ha-as contra a palavra escripta 
e sobre tudo contra a palavra impressa, por- 
que é este o meio que entre todos os meios 
de manifestar os pensamentos, mais se desta- 
ca, e sobresae em importancia. À nossa anti- 
ga legislação, é a de todas as nações sob o 
velho regimen, tinha prevenções contra toda 
a qualidade de imprensa—desde o infolio e 
a carta geographica até o repertorio ea ga- 
zeta. À censura prévia era essa prevenção 
vigilante, e exercia-se em mais de um sen- 
tido. Nos regimens liberaes moderados a pre- 
venção attenuou-se, abandonando todas as 
especies de imprensa, menos uma. Esta espe- 
cie de imprensa, filha e orgão dos tempos mo- 
dernos e das modernas sociedades, unica ho- 
je súgeita às medidas preventivas, mais ou 
menos “severas e ponderozas, é a imprensa 
periodica, e a lei tem o cuidado de definir o 
alcance da significação d'este termo. 

Vê-se portanto que éprimeiramenteno justo 
regimen das medidas preventivas que está 
o segredo da verdadeira liberdade da impren- 
sa periodica—unica de que se tracta, visto 
como as outras manifestações do pensamen- 
to ficam fóra do alcance da prevenção. Ora 
este regimen não póde nem deve ser uma 
coisa inalteravel;. é mister accomodal-o ás cir- 
cumstancias do ambiente social, Concorda- 
mos em que seja bom manter sempre neste 
ponto certas garantias comô, essenciaes, taes 
como a personalidade legal do editor, deter- 
iminada por certo modo, e ainda 'a escala da 
responsabilidade. Mas d'estas simples caute- 
las quasi de administração sómente até á cen- 
sura prévia vai uma, distancia enorme. À 
nossa doutrina &-—que à medida que a civi- 
lisação caminha, à medida queo estado mo- 
ral se melhora, e o paiz ama a imprensa, e 
sabe dar o galardão do discernimento e da es- 
tima aos bons jornaes, aquellas prevenções 
devem ir sendo cerceadas por um governo 
previdente, justo e conhecedor das necessi- 
dades publicas. Taes são os principios que 
nos parecera não só os verdadeiros, mas evi- 
dentes, quanto 4 parte preventiva. Confron- 
tando com. elles o projecto do governo, não 
podemos, n'este lado da reforma apresentada, 
deixar de elogiar, e acompanhar com lisongei- 
ros votos o pensamento e as ideias que elle 
consigna. 

Ninguem negará que o estado actual do 
paiz, melhorado por uma paz já felizmente 
assaz larga, e ultimamente collocado em cir- 
cunstancias de poder apreciar mais ampla- 
mente os beneficios reaes e puros do jorna- 
lismo, depois que, segundo observa com al- 
ta sagacidade o relatorio do illustre author 
do projecto, a confraternidade. dos. campos 
politicos deu treguas ás luctas apaixonadas; 
ninguem “segará, dizemos, que o estado actual 
do. paiz reclamava uma justa diminuição no 
pezo das medidas preventivas vigentes: con- 
tra a imprensa, algumas das quaes pecca- 
vam pelo vicio intrinseco da oppressão inef- 


ficaz, conforme costuma muitas vezes acon- 


tecer" com: grande numero de. prevenções. 

alavia, pois, alem da justiça, oppórtúni- 
dade social; e pela saber aproveitar, foi que 
não hesitamos em- louvar os esforços. e os 
trabalhos do snr. ministro da justiça, porque 
m'elles viamos não só a rectidão da intenção 
e a competencia, mas de mais o'tino politico 


que éindispensavelna confecção das reformas. 


A abolição das cauções, fianças, ete., decreta- 
da no art. 1.º do projecto, comprehende as res: 
tricções existentes que são ineflicazes' contra 
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gulho. Recommendaram-me que me mostras- 
se sempre altamente reconhecido com os meus 
generosos protectores; que me lembrasse-de 
que eram elles os meus bemfeitores e eu apenas 
um pobre filho da aldeia; que pagasse à sua 
terna sollicitude com uma applicação constan- 
te; que nunca fosse orgulhoso; que não derxas- 
se de ser virtuoso, e sobretudo que não esque- 
cesse que os humildes aldedes que Deus me 
déra- por. paes me dedicavam o mais terno 
amor e o que mais ardentemente: desejavam 
era a felicidade de seu filho. 

Estas ultimas palavras, que sahiram da 
bocca de minha mãi, commoveram-me profun- 


recia. 


gresso recuperar o tempo perdido. 


damente, e foi com meiguices e muitos: beijos 
que lancei do seu coração o réceio que o escu- 
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o abuso, e nocivas á legitima aspiração do 
bom uso. As que ficam subsistindo nos arti- 
gos 2.º,5.º,4.º, 7.ºe 8.º, essas são do nume- 
ro das cautellas que de nenhum modo po- 
dem offender a boa imprensa, e que em to- 
do o caso se précisam para em occorrencia de 


abuso servirem de penhor á effectividade da 


responsabilidade justa. Por este lado, repe- 
timos, nada ha que oppor ou pedir mais á 
doutrina do projecto; e tem o illustre author 
razão em lhe chamar a leiorganica da liber- 
dade da imprensa, mais liberal da Europa. 
Consideremos porém a lei no seu segun- 
do aspecto, na parte repressiva, na parte 
que marca a responsabilidade civil e crimi- 
nal, e assignala os factos violadores, Por es- 
te aspecto é que nos parece que a lei nova 
não foi tão felizmente concebida, e é por is- 
so que para esta parte dó projecto convida- 
mos de novo a attenção do parlamento, o 
exame do corpo legislativo. Quanto aos factos 
violadores, o projecto refere-se à legislação 
do codigo penal, conservando as penalidades 
d'aquella escala, com a alteração sómente— 
1.º das penas pela transgressão das medidas 
preventivas, ou do cumprimento de algumas 


obrigações provenientes da reparação, de) 


novo decretadas, (art. 4.º, 12.º, e 15.º $ 
1.)—2.º do caso do $ unico do art. 5.º, e 
da disposição do $ unico do art. 6.º E para 
dizer já de passagem o que se offerece sobre 
estas ultimas alterações, cremos não só que 
a disposição do 8 do artigo 5.º está incom- 
Pleta, porque faltou determinar quem deve 
ser o accusador, mas tambem que devia con- 
signar-se expressamente na lei aquelle pen- 
samento do relatorio da commissão, quando 
diz que não condemna por qualquer forma a 
mais ampla discussão de doutrinas, visto 
tractar-se d'um objecto que em caso de exci- 
tações politicas póde offerecer odiosas occa- 
siões de intolerancia. Sobre as penalidades 
estabelecidas no direito commum nada dire- 
mos n'esta' occasião; são leis já existentes; 
ficamfóra da discussão do direito constituendo. 

O que podia questionar-se ainda, é se a 
penalidade commum deve applicar-se á espe- 
cie dos delictos pela publicação jornalistica, 
ou se para elles deve reservar-seum systema 
penal, uma escala penal'particular. 

E" a questão hermeneutica das leis espe- 
ciaes sobre os crimes de liberdade de impren- 
sa derogadas pela lei geral posterior, ou pelo 


contrario confirmadas por ellana sua nature-| p 


za de excepção: questão que o illustrado au- 
thor do projecto, e o illustrado relator da com- 
missão, dão por já resolvida na conveniencia, 
na justiça, e na opinião publica. Nós não so- 
mos dos que, defendendo a instituição da im- 
prensa, essencial instituição de todo o gover- 
no livre, defendemos o instrumento que te- 
mos nasmãos;—defendemol-o por espirito de 
Justiça, e não por espirito deinteresses. As- 
sim é qué chegamos a duvidar um pouco n'es- 
ta materia, se a penalidade commum não de- 
veria ser aggravada nos delictos da impren- 
sa, ao menos nos delictos de certa qualidade, 
em certas circumstancias, por isso que póde, 
cremos, afligurar-se ao espirito sem absurdo 
quea gravidade d'estes crimes é superior pe- 
los resultados, pelo alcance'e intensidade da 
lesão, à dos outros abusos da manifestação do 
pensamento, embora na semelhança exterior 
se aproximem. No entanto acceitemos a dou- 
trina da absoluta equiparação dos abusos d'es- 
te genero, sugeitando-os todos ao mesmo sys- 
tema derepressão. Ha de mais a mais uma 
razão n'este ponto que persuade o abstermo 
nos por efaquanto da questão; é é que se está 
preparando um projecto novo do. codigo cri- 
minal e penal, onde tem de ser incluidas es- 
tas disposições eregulada a materia, Lãe en- 
tão veremos provavelmente nascer de novo e 
no seu verdadeiro campo a controversia. 

O que não podemos acceitar, é a applica- 
ção do processo commum, regulado pela pe- 
nalidade, quanto à fórma, aoscrimes de abu- 
so da imprensa periodica; porque o mesmo 
snr. ministro pelo projecto. de reforma do 
processo criminal de 23 de novembro de 1865, 
altera esse processo dê um modo notável e 
altamente perigoso para a imprensa—diga-se 
em alta voz. 


O direito commum, tal como hoje existe,pó- 
de applicar-se a estes crimes, porque colloca a 
defeza, nos casos mais graves, sob a salva- 
guarda do jury; mas o projecto novo com a 
treação do seu tribunal intermediario, e pro- 
cesso a instaurar ecorrer perante elle ou o juiz 
sómente, vem a excluir da competencia e jul- 
gamento, do jury todos os, crimes de liberda- 
de de imprensa, porque no codigo penal. ne- 
nhum desses crimes tem pena superior atres 
annos de prisão, e pelo artigo 2.º do projecto 
de 23 de novembro,que o snr. ministro da jus- 
tiça ha de querer ver convertido emlei, ficam 
pertencendo à jurisdicção d'essetribunal inter- 
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casião de mostrar o seusaber e asua boa von- 
tade. Desde esse dia, curou tanto da minha 
instrucção como se eu fosse seu filho. 

Cada tarde, depois de sahir da eschola, ia 
ao castello brincar com Rosa. Durante duas 
horas brincavamos no jardim, porque o sn: 
Pavelyn tinha-nos prescrevido esse exercicio 
como de interesse para a saude de sua filha. 
Depois iamos ao castello para'outro diverti- 
mento com qué Rosa folgava mais do que com 
todos os outros, e que consistia em assentar-me 
a uma meza e repetir em um livro a lição que 
déra n'esse dia. A boa menina era minha mes- 
tra. Louvava-me e ralhava-me com uma serie- 
dade que fazia muitas vezes rir sua mãi'a bom 
rir; mas havia nas suas palavras tanta amisade 
etanta meignice animadora, que núnca'sahia 4 
noute do castello sem sentir em mim mais ar- 
dente o desejo de aprender. 

Com estas incitações e com o axilio de 
taes meios, juntos a uma agudeza natural, fiz 
em pouco tempo admiraveis progressos e bre: 
ve comecei a ter correntemente a minha lingua 
materna. 

O snr. Pavelyn, “a quem os negocios leva- 


vam quasi todos os dias 4 cidade, trazia-nos 
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Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencíício, 
bem como as publicações litterarias | 


mediario todos os crimes, a que a lei não im- 
pozer pena superior áquella. 

' Logoo direitonovo que se tenta ao mesmo 
tempo trazer com a lei da liberdadede impren- 
sa (tãô liberal no resto), vem privar do proces- 
So ordinario com intervenção do jury qualquer 
abuso desta ordem ainda o mais grave. 

E qualquer abuso dizemos nós! Não di- 
zemos bem: depois da sentença é que fica de- 
cidido se houve abuso, e seo acusado é ou 
não criminoso, é ounão o criminoso. Ora an- 
tes da sentença duvida-se dé tudo isto, e para 
transformar essa duvida em plena e indubita- 
vel certeza é que ha todo esse longo e compli- 
cado apparelho que se chama o processo. No 
processo cada particularidade, na apparencia 
ainda a mais insignificante, é uma garantia e 
ús vezes uma garantia efficacissima, que é pe- 
nigoso alterar, cuja alteração perturbaria mes- 
mo todo o resultado, como nas grandes ma- 
Chinas ás vezes uma rodagem, uma valvula, 
um supporte, quasi imperceptiveis, exercem 
funcções admiraveis. 

Ora o processo judiciário é, na ordem mo- 
ral, uma das creaçõés mais profundas da sa- 
bedoria humana. 

Que se dirá do jury? A garantia do jury 
substituida pelo voto anonymo e a coberto de 


tres homens, que se sabe positivamente quem |) 


sÃo,que podem ser de inteira e inabalavél pro- 
bidade, mas que tambem podem deixar-se 
mais facilmente impressionar, de tres homens 
que dependem em certo modo dos governos! 
eis-ahi o perigo, eis-ahi o lado por onde pecca 
a nova lei, e que nós assignalamos á conside- 
ração do parlamento mais uma vez e ao exa- 
me da propria imprensa. A garantia do jury 
éa melhor de todas: nem por este lado o di- 
gnorelator do projecto a combateu. A acusa- 
ção de que as decisões do jury nem sempre 
são efficazes para a repressão, não é em geral 
bem fundada, crêmos nós. E demais, conce- 
dendo que em geral isso seja assim para os 
crimes leves, pelas razões que dá o mesmo 
author do projecto,as quaes só podem militar 
quanto a esses crimes, dirá alguem que os cri- 
mes de liberdade de imprensa sejam leves ? 
Dous annos de prisão, multa até trezentos mil 
réis,perda dos direitos politicos por seis annos, 


e ultimamente as vexatorias penas de repara-|. 


ção (que não tocamos pelo não permittir a 
extensão d'este artigo) impostas nos artigos 
10.ºe 11.º, serão penas leves? Em que são 
ois leves os crimes de que se tracta—pelo al- 
cance da lesão,ou pela gravidade das penas a 
que ficam e podem ser sugeitos? 

E este negocio ha de ficar dependente ex- 
clusivamente de tres homens que deliberam e 
votam em segredo ? E não nos digam que é 
innoportuno estar a trazer à discussão desde já 
o outro projecto, que por ora não se discute na 


camara. Não é inopportuno, porque, elles to- 


cam-se, e devem analysar-se um junto com o 
outro. Séparal-os é quasi armar uma especie 
de cilada à imprensa, dando-lhe, na parte das 
prevenções uma liberdade lisongeira, que na 
parte repressiva se lhe tolhe e annulla com 
grave risco da boa como da má imprensa. Da 
boa como da má imprensa, sim: porque a ver- 
dade póde parecer calumvia ou injuria aos 
olhos interessados do acusador, e se o. voto 
anonymo de tres juizes sanccionar a accusa- 
ção, embora a prova. a mostrar depois injusta 
em chamar calumnia à verdade,teremos a im- 
prensa, mesmo a boa imprensa,temerosa sem- 
pre de arguir, de flagellar a corrupção e o 
crime, e quer isto dizer que lhe teremos corta- 
do, sob apparencias illusorias de leis liberri- 
mas, exactamente a parte mais nobre da sua 
missão social. Não queremos com isto offender 
a veneranda classe da magistratura, mas o 
snr. ministro, accusando o jury no campo da 
hypothese, authorisa-nos a fazer este paral. 
lelo. 

Nºestas resumidas linhas ficam esbocados 
os motivos por que chamamos a. attenção do 
paiz para o prejecto em discussão, e porque 
na segunda parte d'elle não podemos fazer- 
lhe os mesmos encomios que na, primeira lhe 
tecemos. Assim como não dissimulamos a gra- 
vidade dos abusos da imprensa, assim propu- 
gnaremos sempre pela liberdade d'ella, mas 
sincera e verdadeira liberdade. 


Como dissemos quando transcrevemos do 
nosso collega do «Jornal do Commercio» a 
segundo carta do snr. Alexandre Herculano, 
não nos foi possivel durante algum tempo dis- 
por de espaço para dar mais publicidade, pela 
trânscripção n'este jornal, ào escripto do snt. 
D. Antonio da Costaa que respondia o snr. 
A. Herculano n'aquella carta. 

Agora que o snr. D. Antonio replica aó 
ilustre historiador, pareceria haver parciali- 
dade da nossa parte deixando passar esta re- 
plica em silêncio, é por isso pedimos licença a 


s. exe.* para reproduzirmos o seu escripto.|. 


foi preciso que nos pozessem fóra de casa para 
nos desenvolvermos em exercicios no jardim. 
Rosa tinha começado a ensinar-me tambem 
o francez. N'essa epocha estava o nosso: paiz 
sob-o dominio de Napoleão e só pela lingua 
franceza é que se podiavir a ser alguma cou- 
sa no mundo. Quando brincavamos no jardim, 
a minha joven protectora fingia ás vezes que 
não entendia o flamengo. Havia previdencia e 
cenerosidade n'este brinco infantil, porque in- 
sensivelmente me fez aprender muitas pala- 
vras emesmo phrases inteiras da lingua fran= 
ceza, antes deme julgar o mestre por bastante 
adiantado em flamengo para me passar ás pri- 
meiras noções de uma lingua estranha: 
tosanãome ensinava-só aler e a entender 
o francez; reprebendia-me todas as vezes que 
eu cahia em um barbarismo ou em qualquer 
erro grosseiro, ou commettia uma falta de pa- 
palvos Dizia-me cômo era preciso que me'por- 
tasse em boa-companhia e O que; permitte ou 
prohibe'o decoro. Em uma palavra, tudo o que 
sabia-ou julgava saber communicava-m'o com 
carinhosa insistencia. Entre as suas mãos o po- 
bre filho da aldeia assemelhava-se a um bocado 
de cera “que ella amassava e afeiçoava de mo- 


“A extensão 
xar para amanh 
como damos hoje. 


aê clic tem força-nos a dei-' 
reproducção de quasi tanto 


| 


O casamento civil perante a Carta 
"* Constitucional 
Segunda resposta ao snr. Alexandre Hercu- 
lano, por D. Antonio da Costa 


- Abro as considerações a que me convida a re- 
plica do snr. Alexandro Herculano, agradecendo-lhe 
à honra de vir discutir com um soldado humilde. 
Para compensação da minha insignificancia, a rea- 
leza litteraria do ilustre contendor exercen-se d'es- 
ta vez n'uma causa que se me afigura não se poder 
salvar nem pelo prestigio de um grande nome, nem 
pela sagacidade de um critico authorisado. 

-,  Continúa a discutir-se a legalidade do. casa- 
mento civil perante a carta, Sustentou o sur. Her- 
culano a aflirmativa. Pretendi eu sustentar a nega- 
tiva. Ambos partimos dos artigos 6.º e 145,º Na sua 
replica o snr. Alexandre Herculano reciúa da letra 
clara e positiva da lei ao entrincheiramento da in- 
terpretação. Irei pois até à interpretação, menos 
porque julgue necessario maior abundancia de pro- 
vas, do que pelo receio de parecer entregar a causa 
que defendo á discrição do meu ilustre adversario. 
Mas seja-me licito perguntar primeiro : interpretar 
o que ? Pois. exc.º, que tem um talento que eu não 
tenho, que é um escriptor como eu não sou, que póde 
O que não posso, que sabe o que en não sei, que se 
chama Alexandre Herculano, julga deveras tão obs- 
curas a letra dos artigos 6.º e 145.º, que só se possa 
Heacabsirio que significam recorrendo ao espirito da 
l : 
"Seja. Diz a carta que a camara dos pares é he- 
reditaria. Quer s.'exc* queinterpretemos este ar- 
tigo para descobrir se a camara alta é só vitalicia ? 
Dispunha a carta que a eleição dos deputados fosse 


e! 


indirecta. Interpretaremos nós que devesse ser di- 
recta ? Determina a carta que a religião do reino 
seja a catholica, permittindo-se dos estrangeiros as 
suas religiões, não podendo os cidadãos portugue- 
zes ser perseguidos por motivo religioso; e na pre- 
sença d estas disposições claras na sua simplicidade, 
talvez obscuras na tempestade dos commentarios, 
quer o illustre escriptor que seja a mais ampla li- 
berdade religiosa o direito consignado na carta em 
relação a todos os portuguezes,. 

Permitta-me o snr. Alexandre Herculano que 
eu lhe diga, com a mão sobre a conseiencia, que 
mal posso comprehender que a sua inteligencia 
exija uma larga interpretação onde a não: pediria 
qualquer intelligencia mediana. E” o texto duvidoso? 
Rodeiam as trevas o pensamento do legislador? Não 
o entendo assim. Acrescentarei uma razão simples- 
mente. Se (no meu entender) a letra da lei mata a 
pri é o espirito da lei, é a interpretação exigi- 

a que a vem sepuitar. A interpretação que pedis é 

a mortalha da vossa doutrina. É ; 
Admittamos, pois, a duvida. 
Invoca-se o nome do bénemerito doador da car- 
ta. Curvo-me respeitoso diante do gtande nomeque 
symbolisa a liberdade do meu paiz, mas não seja o 
heroe invocado para o obrigarem a dizer o que nun- 
ca pensou. Se o legislador da carta quizesse conce- 
der a ampla liberdade religiosa, de que'podesse lo- 
gicamente derivar-se o casamento civil, tel-o-hia de- 
clarado do mesmo modo que teria decretado a maior 
extensão das outras liberdades, que não decretou, e 
que apparecem exaradas em outras constituições. 
Haveria de ser logo por fatalidade a mais impor- 
tante das garantias do cidadão queteria de ser con- 
eignada por fórma tal e no meio de tão densa escu- 
ridade, que só agora, no fim de quarenta annos, se 
podesse não digo affirmar que ella existe-no direito 
publico portuguez, mas disputar se existe ? 

Não são artigos desatados os artigos de um co- 
digo, diz-nos o snr. Alexandre Herculano. Não são 
de certo, e por isso mesmo que não são, é que devye- 
mos subir-á ideia que gerou o codigo, e julgal-o pela 
harmonia das suas vistas. 

O pensamento, a base, o espirito da carta foi .a 
liberdade temperada, debaixo de todas as fórmas € 
em todas as manifestações. Esta luz, que é a sua 
propria, descobre-se nos pontos, fundamentaes: no 
poder moderador, considerando-o a carta verdadeira 
chave do machinismo dos poderes, na camara alta, 
constituindo-a hereditaria em vez de vitalicia; dan- 
do assento ao episcopado como transição natural 
da ordem que representava no regimen das antigas 
cortes; estabelecendo a eleição simplesmente indire- 
cta na camara popular; conservando as honras no- 
biliarias; confundindo o poder judiciario com o le- 
gislativo na segunda camara; permittindo que os mi- 
nistros de Estado possam accumular as funcções 
do poder executivo com as do legislativo, juizes e 
partes ao mesmo tempo, e decidindo muitas-vezes 
com o proprio voto suspeito questões de mais grave 
importancia; negando o direito de reunião; negando 
à liberdade do ensino; neganda a abolição da pena 
de morte mesmo nos crimes politicos; n'uma pala- 
vra, o que sae do espirito da carta é exactamente a 
verdadeira transição entreo passado anti-liberal e 
um futuro que à civilisação, O progresso, Os novos 
costumes, o derramamento do ensino e a luz da ex- 
periencia houvessem de conquistar e teem já con- 

uistado em parte, Os exemplos polulam, E” diante 
Peste pensamento que se nos apresenta a interpre- 
tação da questão religiosa, a mais seriae de mais 
melindrosas consequencias; e 4 Juz do pensamento 


que expuz, diga com franqueza a razão imparcial se |. 


à carta de 1826 no assumpto que nos occupa da 
ampla liberdade religiosa e do casamento civil acei- 
a a vossa ou a minha interpretação. 

Não podemos afferir o espirito das constituições 
pela extensão dos nossos desejos ou pelo voto das 
hossas aspirações. Havemos de aquilatal-o por esse 
conjuncto de circumstancias para que o snr. Ale- 
xandre Herculano appellon. Acceito a sua ' base, mas 
parece-me mostrar-lhe que a sua;base lhe é contra- 
ria. Acontece isto às vezes. | 

A carta não brotou de uma revolução exaltada. 
Foi escripta no remanso do: gabinete; outorgada a 
Sanguefrio. Presidiu a ella a prudencia. Compol-a 0 
espirito, não para obedecer a exaggerações do mo- 
mento, mas para satisfazer às condições rasoaveis 
da oceasião, ao estado dos-animos, 4 moderação das 
opiniões. O justo meio é o seu ennho caracteristico. 
Concordará com estes, principios, ou ser-lhes-ha op- 
posta, a vossa interpretação? of 1 
É' seduzido pela mesma interpretação que o snr. 


CT Soa 


guagem e pelo desenvolvimento da intelligen- 
cia. 


Rosa desempenhava para commigo tão fiel| 


e seriamente o seu papel de protectora, que a 
snr.* Pavelyn chamava-lheminha mãi peque- 
na. Acontecia muitas vezes, quando estava- 
mos occupados com os nossos livros, 4 noute, 
no castello, e que eu me aventurava a pedir 
alguma cousa 4 snr.* Pavelyn, que ella; rés- 
pondia, gracejando : 

— À sua mãi pequena que lh'o diga; ella 
bem sabe o que é. 

Então Rosa erguia a cabeça;mostrando nos 
olhos o brilho de singular altivez. Tinha-se 
por feliz com o nome de mãi, e por ter um fi- 
lho que lhe deveria a luz do seu espirito e pro- 
vavelmente a ventura-da sua-vida. 

Eu sabia já fallar muito bem e distincta- 
mente; até me gabavam o sonoro da voz e a 
suavidade do meu fallar. Tinha sido um furio- 
so gritador quando existiam prisões que me 
paralysavam-a lingua, mas então era mais 
tranquillo e comedido. Provavelmente os meus 
assiduos estudos tinham contribuido muito pa- 
ra essa prematura gravidade no mew espirito 
infantil, mas as quotidianas exhortações de mi- 
nha mãi tinham para isso concorrido muito 


os cidadãos ' 


cespmU Sta ( E fts cost tt ess. quyters 


Alexandre Herculano 


xado de citar o ârtigo qád o 


Herculano citasse o artiz 144º (que declara só 
td se refero aos direitos dos cida- 
70 que não é constitucional póde ser 


ontrina do artigo 145º co nr. Hercu 

considera, não cobra dic é aê Eri 
direito amplissimo da liberdade reli 
camente: não podeis tocar no direit: 
que é um direito cons al, d 
144.º Eu, que não vejo no artigo 145.º senão 
hibição da perseguição religiosa. invocar 

144.º se visse perigo de perseguição, ma 


+. 
EE É 


do» 


xando de o citar, 


argumento, que ulgando s.exe.* ser a seu favor, 
não é senão 0 i a sua dou- 


tro art mais contra 
57.º não 


> r 
Trova 
“o 


segunda parte do artigo da 
re 


ão 


se à universalidade dos cidadãos pc ezes toda a 
liberdade religiosa não teria motivo pára assegurar 
nos estrangeiros naturalisados uma religião differen- 
te da religião do reino. Nacionaes e natur sados, 
teriam todos a mesma liberdade, á face da lei. Sim. 

enha o artigo 7.º (que deixei de citar) confirmar o 


“. 


gislador, a conjunctura e epocha da sua promulga- 
ção, a ideia de transição que lhe serviu de base, a 
alma d'aquelle pr 


E da Carta e que é lei do reino, corroborando tudo 
isto. ia sm. 

Vamos à legislação que deriva da carta. 

A instrueção primaria éobrigatoria para todos 
portuguezes (decreto com força de lei 
de 20 de setembro de 1844). 
marca entre as materias do 1 º 
doutrina christã, O decreto de 20 de dezembro de 
1850 (capitulo 4.º) regulador do de 20 de setembro, 


baseado nas consultas do conselho superior de ins-' 


trueção pública, determina que as lições principiem c 
terminem diariamente pelãs orações do cathecismo, 
que nos dias santificados o professor acompanhe os 
discípulos á missa, que lhes faça aprender a doutri- 
na christã pelo cathecismo de 1824, e os conhecimen- 
tos indispensaveis para receberem dignamente os sa- 
cramentos da igreja. Outras disposições em identico 
sentido completam as que deixo citadas. A Tegisla- 
ção, queaponto, dimana da Carta. To 
A lei actual não faz, portanto, distineção para 


o doutrinamento religioso entre catholicos e não ca- 


tholicos. Da generalidade dos cidadãos não exceptua 


os que declarem ao professor seguirem outra reli- 
gião. Ahi está como as leis do ensino interpretam a 
disposição do artigo 145.º da Carta. Seria tambem 
esta materia tão insignificante que esquecesse ao con- 
selho superior? ãos governos? e que não suscitasse 
durante vinte annos nas casas do parlamento nem 
sequer uma interpellação ou um reparo? 


bra-se agora 0 codigo penal no artigo 135.º - 


Diz este artigo: - «Todo o portuguez, que, professando 
a religião do reino, faltar ao respeito à mesma reli- 


gião, apostatando, ou renunciando a ella publica- 


mente, será condemnado na pena da perda dos divei- 
tos políticos». 


O snr. Alexandre Herculano teve a bondade de | 


perguntar-me porque deixava eu de citar o artigo 
7.º da Carta Constitucional, que provava a meu fa- 
vor. S. exc* terá'a bondade Er dizer-me porque dei- 
xou de citar o artigo 135.º do codigo penal, que pro- 
va contra s. exc.*? 

- A apostasia da religião do estado por um cida- 
dão portuguez é, pois, um crime, e crime que não tem 
menor pena que o perdimento dos direitos politicos. 
«Esta pena, continúa o codigo, cessará logo'que os 
criminosos tornem a entrarno gremio da igreja», 

Como assim ? Pois a Carta poderá garantir a 
liberdade religiosa amplissima no celebrado artigo 
145.º, e'a lei do reino, o codigo penal, dá por verda- 
deiro crime a-liberdade-de-consciencia: quando ap- 
plicada a actos positivos? Será um crime na deaipta- 
ção portugueza o acto que é pela mesma legislação 
um direito dos cidadãos? A liberdade será ao mesmo 
tempo delicto e direito? » 

Direis porventura que o acto punivel-no código 
penal éa publicidade da apostasia, e não a aposta- 
sia? Abissus Qbissum invocar. o. y da 

Que direito é este da liberdade religiosa, que to- 
dos os cidadãos podem ter contra a religião do esta- 
do, mas de que nénhum poderia usar senão às escon- 
didas! | | tio 
Acresce a estas rasões perguntar se o cagamen- 
to feito na repartição do registo civil, com os annun- 
cios publicos, e decretado n'um codigo, não seria 

ma verdadeira abjuração publica e solemne da re- 
ligião do estado, cujo dogma é o matrimonio-sacra- 
mento? Ninguem dirá senão que seriauma abjura- 
ção publica, Tentareis responder que. o codigo civil 
lerogaria o codigo penal? Mas então o codigo penal 
vai de encontro á vossa doutrina, e, se vai, & vossa 
doutrina não é lei do reino, como sustentaes que é.' 

A apostasia é um'crime na legislação portugue- 
za. O mesmo é dizer: o artigo 145.º da Carta não. 
concede a liberdade religiosa para os actos civis. Ahi 
vedes o codigo penal a harmonisar o artigo 145º 
com o artigo 6.º no sentido contrario ao qué defen-=" 
deis. Ahi está-a interpretação da-Carta. E não sou 
eu quem a interpreta n'este momento, Não é o ba- 
charel obscuro que vem dar o recado que lhe ensi- 
naram as más companhias litterarias em que tem an- 
dado. São tres jurisconsultos, que organisaram o co- 
ligo e que se chamavam Manoel Duarte Leitão, Jo- 


ra o castello repetia-me minha mãi as mesmas 
palavras: uu | bs 
—— Leão, nunca esqueças o que ése o que 
são os teus bemfeitores. E' preciso ter juizo e 
animo, e saber ser grato, meu filho. 

Ássim veio o outomno e o tempo em que. 
Rosa havia de deixar o castello para ir com 
seus paes passar o inverno na cidade. Antes 
de partir, repetiu-me mil vezes as Suas recom- 
mendações para que eu aprendesse e estudasse' 
com applicação. Se eu satisfizesse convenien- 


| temente este seu desejo, havia de ser múito 


minha amiga e me daria em recompensa mui-- 
tas cousas bonitas. signo o 7 

Depois de assentada na carrnagem que ha-, 
via de leval-a,e vendo-me a olhar para ella com 
os olhos rasos de lagrimas, disse-mé ainda em. 
tom meio serio e meio zombeteiro : 

— Adeus, Leão ! estuda muito e porta-te 
de maneira que a tua mãi pequena fique cori- 
tente quando voltar. O inverno não dura mui 
to; desembaraça-te e aprende bem o francez, 
ouves? fo s tais | 


(Continia) 


ue declara 
os, | 


lição do meu escripto, e não soffreria remorso dei- 


prova a favor da ampla li- 


a ampla. liberdade 


. 


Este mesmo decreto - 
grau de instrucção a 


| OT- 
nstitucional, defendido no avtigo 


ne 


f 


do que fizesse uma creatura que lhe fósse igual 


bonitos livros com figuras, e tanto nos diver-| 
lpela distineção dos gostos, pela pureza da lin- 


tiamos com elles, que por mais do que uma vez mais. Todas as vezes que eu sahia de casa pa- li:  dançãe 
; 1 p 


sé Maximo de Castro Netto Leite e Vasconcellos e 
José Maria da Costa Silveira da Motta. 

Venha outro jurisconsulto eminente, o sur. Fer- 
reira Borges, author do codigo commercial portu- 
guez, julgar as disposições da Carta. Foi um colle- 
ga do sur. Alexandre Herculano em organisação de 
codigos, e as suas opiniões são conhecidas como €x- 
tremamente hberaes. 

O snr. Ferreira Borges (na sua obra, «Cartilha 
do cidadão constitucional») tendo, a pag. 11, censu- 
rado a intolerancia da Carta por conceder na mate- 
ria religiosa maiores regalias aos estrangeiros do que 
aos portuguezes, interpreta, a pag. 31, o questionado 
artigo 145.º, S 4.º Leiamos as suas palavras tex- 
tuaes: 

«Todo o cidadão dará á divindadeo culto que a 
sua alma escolher, e respeitando a religião, que 0 
estado declara. haver adoptado, ficará a abrigo de 
toda a perseguição (artigo 145.º, 8 4.º); eis-aqui fe- 
chada para sempre a historia “Y'aquelles horrores, 
que ensanguentaram a memoria de tantos nescios 
intolerantes, que sacrificaram a virtude e o erro,mui- 
tas vezes innocente, nos altares do fanatismo frene- 
tico e insaciavel. O pensamento voará invulneravel 
ao Creador, e ninguem perturbará mais a conscien- 
cia do homem de qualquer culto. Se alguem ousar 
de novo turbar a paz do coração religioso a lei au- 
thorisa a repellir a aggressão, a manter intacta a pro- 
-priedade do pensamento». 

Ler esta interpretação, clarissima na sua sin- 
geleza, é ter o conhecimento immediato da dispost- 
ção da Carta Constitucional. Comprehendeu-a e ex- 
pol-a perfeitamente o sur. Ferreira Borges: 1.º, con- 
siderando o artigo como um ponto final e irrevoga- 
vel na perseguição historica por motivos religiosos; 
2.º, mostrando que foi o culto da alma, à invulnera- 
bilidade do pensamento, a communicação interior en- 
tre o cidadão portnguez e a divindade, a consciencia 
do homem, a paz do coração, a propriedade do pen- 
samento, que a lei fundamental decretou, mas não 
mostrando que fossem os actos exteriores, 0S actos 
sociaes, a ampla liberdade religiosa Fophcãos lei 
civil. Na descripção do sabio jurisconsulto está subli- 
memente retratado o pensamento da Carta. Diz a 
convicção, que a verdade é aquelia, 

Outro homen auctorisado se nos apresenta, esta- 
belecendo à interpretação que eu tenho dado á 
carta, insuspeito pelas idéas avançadas, insuspeito 
pela s ça que tem no ponto questionado. E O 
illustre deputado o sur. Santos Silva. Discutindo a 
proposta de lei da liberdade de imprensa, apresenta- 
da á camara popular, disse o sur. Santos Silva na 
sessão de 22 de dezembro ultimo («Diario de Lisboa», 
n.º 293, pag. 2991) o seguinte: y 

Qando abri o codigo penal e vi o artigo 130.º 
e subsequentes, para 0s quaes nem um leve reparo 
saíu da penna brilhante do imaginoso relator, vi com 
grande magua, aos pés da liberdade de imprensa, 
que se guindava no relatorio em vôos de aguia ás 
eminencias do culto mais respeitoso e delicado, pros- 
trada e esmagada mais outra liberdade, não menos 
nobre, não menos sagrada, não menos respeitavel, a 
liberdade religiosa o direito de consciencia funebre- 
mente amortalhado no artigo 145.º, S 4º da carta 
constitucional.» 


Para os progressistas republicanos, Prim quer 
ser primeiro consul vitalicio. ao 

Não daremos valor a estas indicações mas e cer- 
to que Prim quer desempenhar um papel que seja de 
alta importancia. 

Fecharemos estas noticias de Hespanha, 
que não noticiam nada, com a de ter já dado 
o seu parecer a commissão do senado encarre- 
gada de examinar o requerimento do capitão 
general de Castella Nova que pedia guthorisa- 
ção para processar o general Prim. A com- 
missão foi de opinião que se concedesse à au- 
thorisação requerida. 

— Não estamos hoje mais mal servidos de 
noticias de Hespanha do que de outra qual- 
quer parte do mundo. e 

Não são favoraveis para os nossos visinhos 
algumas que publica o «Standard» de Lon-— 
dres, e que recebeu dos Estados Unidos, em 
que se lê que no fim de dezembro sahirá de 
Nova-York uma expedição maritima costea- 
da por chilenos para bater-se com à armada 
hespanhola no Pacifico. 

Despachos dos Estados Unidos tambem as- 
seguram que Prado, o dictador do Perú, pro- 
“octava fazer alliança com o Chile, e se nega- 
vaa ratificar o tratado com à Hespanha. 

São noticias que chegaram a Inglaterra pe 
la mala ultima do Pacifico. 

Ajuntar-lhes-hemos mais uma que é dada 
pela propria «Correspondencia de Hespanha» 


da maneira seguinte: a 
Corre em Madrid a triste noticia de ter sido to- 
mada a goleta hespanhola «Covadonga», de duas pe- 
, que estava bloqueando o porto de Coquimbo, pe- 
la corveta chilena «Esmeralda» de helice e de vinte 
e seis peças, e que em consequencia d'esta noticia, 
recebida pelo general Pareja em 29 de novembro 
em Valparaizo, o general, n'um accesso de dôr, se 
havia suicidado. Tão tristes novas teem todo o cara- 
cter de exactas. 

Se são exactas e se tambem ha exactidão 
nas que vieram por Nova-York, mal vai á 
Hespanha se não lhe correm melhor as cousas 
no interior do que no exterior. 

«La Epoca» não dá a noticia como boato, 
mas sim como participação teiegraphica expe- 
dida para Inglaterra, datada de Valparaiso 
em 2 de dezembro. 

— Relativamente ao reino italiano só temos 
a noticiar que o governo prussiano remetteu à 
todos os Estados do Zollverein o tratado de 
commercio que ha pouco concluiu com a Italia, 
convidando-os a aceital-o. Sabe-se que os go- 


“| vernos de Baviera, da Saxonia e de Bade o as- 


— Para não se oppor á vontade d'aquelles| 


que pretendem que à feira do gado não seja 
mudada para as Carvalheiras, nem para con- 
trariar os desejos dos que a querem neste 
local; isto é para não ficar de mal com uns 
nem com outros, acaba a camara municipal 
de cortar esta questão, permittindo a feira em 
uma e outra parte. Não posso deixar de lou- 
var esta resolução, com quanto conheça que 
duas feiras de gado para Braga são feiras de 
mais, mas tenho a esperança de que o povo 
dentro em breve terminará esta questão que 
já vai cheirando a esturro. Feira nas Carva- 
lheiras e feira no campo de Panellas, é muita 
feira, repito. Estamos pois em tempo de ver 
para qual das duas concorrerá mais gado, e 
por qual das duas o povo opta. 

— Se forem approvadas, como espero, va- 
mos ter em breve mais algumas posturas mu- 
nicipaes. O digno vereador fiscal, o snr. dr. 
Leite Braga tenciona apresental-as na pri- 
meira sessão camararia. 

— Suicidou-se ante-hontem ahi para os 
lados da Ponteuma rapariga de 22 annos de 
idade. Diz-se que os motivos que levaram a 
infeliz a commetter tão horrivel attentado fo- 
ram os despresos de um rapaz de quem gos- 
tava, e as apoquentações dos paes por causa 
d'essas relações. A verdade sabe-a Deus e a 
desgraçada suicida, cujos paes deploram com 
lagrimas de sangue tão horrivel desgraça. 

— Já se acha installada a commissão re- 
censeadora d'este concelho, e hoje mesmo deu 
comêço aos seus trabalhos. Os vogaes effe- 
etivos são os seguintes cavalheiros: Presiden- 
te o commendador Custodio de Faria Pereira 
da Cruz; 1.º secretario José Antonio Rebello 
da Silva; 2.º dito Antonio José da Costa 
Veiga; vogaes Manoel Marques da Silva Pe- 
reira, Antonio Gaspar Teixeira de Magalhães 

arneiro, Bento Miguel Leite Pereira e An- 
tonio Lopes da Silva. 

— Para dar principio às suas economias, 
a meza da real casa de Santa Cruz deliberou 
em um d'estes dias quenão houvessem ser- 
mões de quaresma ! Se não me afiançara isto 
uma pessoa muito respeitavel e de todo o cre- 
dito, eu duvidaria de tal resolução, e ainda 
creio quea illustre meza pensando melhor 
mudará de proposito. | 

A irmandade de Santa Cruz não é rica, 
é riquissima, e tendo pessoas que saibam 


] da forra- 
s selcuja entrada é fechada por uma porta to 
Mega de de ferro e dissimulada na parede. Esta porta é 


ebendo de alguns | antes de cantar o «Barbeiro». 
de segredo e combinações, e gira sobre si mesma 


de|na récita de amanhã será mais feliz do que 


foi hontem. | à maneira das portas italianas. de 
O snr. Lari teve melhor fortuna que o Aberta esta depara-se com uma especie de 


seu collega. Desempenhou 0 papel de D.|poço para onde se desce por uma escada em esp:- 


- . - “ral muito estreita e defendida por tres portas de 
como actor intelhgente e cantor dis- ferro fechadas cada uma por tres chaves. 


Abertas estas portas chega-se ã0s subterraneos de 
de um|240 metros de comprido; é o thesouro do banco, é o 
diu dos| mais rico deposito fde numerario que ha no mundo. 
Asbarrase as moedas estão collocadas de cada lado 
n'umas especies de barris de ferro cujos tampos 
em arco são chapeados de chumbo. Todos estes 
barris tem os seus letreiros onde estão escriptos a 
ureza e o valor do deposito que alli está encer- 


o 


snr. governador civil, e rec 
cidadãos as mais significativas mostras 
que farão tudo o que poderem para que a Te- 
cepção seja o que deve ser. Para o mesmo 
fim foi tambem s. exc.* a Villa Nova. 

Os habitantes d'esta cidade tem dado por| Basilio, 
muitas vezes inequivocas demonstrações de|tincto. 
affecto ao soberano, e de certo as darão tam- Na aria da calumnia, que cantou 
bem agora quando se trata de receber o mo- | modo superior a todo o elogio, prescin 
narcha que vem expressamente ao Porto para| gestos ridiculos que soiam empregar quas) 
com a sua presença solemnisar o acto do en- |todos os bassos que aqui a tem cantado,com 
cerramento da exposição internacional, e o/o que ganhou muito o seu papel. 
da inauguração da estatua no monumento O publico applaudiu-o com enthusiasmo. | nat 
erguido na Batalha 4 memoria do Senhor D. A snr.º Casaloni, que, como se sabe, en-[ "da para mai 
Pedro V. tra perfeitamente n'esta burletta, executou nat v;co pode, em caso d 

E' para desejar que Sua Magestade entre |scena da lição de canto o célebre «Rataplan», | pentinamente de. argila; assim como. o opera, 
na cidade pela tardeem hora menos adian-|que tanto enthusiasmo causou no ultimo con-|neos podem ser innundados e mesmo infectados Pp” 

1 - - evaporaçues mephiticas que não permittem a min 
tada do que foi em setembro. certo do Palacio de Crystal e no que ha dias|“ arroximar-se d'elles sem morrer logo asphi- 

A'cerea do monumento da Ba-|houve no salão do theatro de S. João. dao 
talha. — Parece que ha algumas duvidas en- Hontem causou igual enthusiasmo e a snr.* Que é o velho dragão d 
tre os membros da commissão do monumento | Casaloni recebeu ao cantal-o geraes applausos, | comparado com o systema d 
quanto á parte para que deve ficar voltada albem como no dueto do 2.º acto com o snr. a banco de França para 
estatua do Senhor D. Pedro V. E” opinião de| Paccini. pré ee cmento do territorio dos 
uns que tenha a frente para o oriente; parece a Houve grande concorrencia e no fim da Estados-Unidos.—Os seguintes dados, 
outros que deve olhar para a entrada principal | opera muitos applausos. extrahidos de uma estatistica official, dão 
dapraça, que é do lado de Santo Ildefonso. O «Barbeiro» volta âmanhã á scena em ré-|. ma ideia das ac uisições suecessivas de ter- 

Não temos o segundo alvitre pelo de menos | cita extraordinaria. tomo tus tom Rito os Estados-Unidos nes- 
acerto, mesmo porque nos consta que é esse 0 Revista telegraphica. — Recebe-| E Pp E E 
estylo seguido em monumentos com estatua | mos e agradecemos o 1.º numero d'este Moni- Em 1783, os Estados-Unidos continham desde 
levantados em praças, e porque temos bons|tor scientifio e noticioso, publicação mensal/o Canadá até a Florida e desde o Atlantico até à 
exemplos de casa. À estatua de El-Rei D.|que se inaugura para engrandecr e instruir|praia esquerda do Mississipi, Sig ot hectares: 
José É em Lisboa olha para o Tejo porque él class telegraphica a qu é dedicado. to go pad ia do (ara população do Mina 
do lado do rio a entrada principal do Terreiro Parece-nos uma publicação util, mórmen- va de 4 milhões de habitantes, tocava a cada um 
do Paço: a do Senhor D. Pedro IV, na praça |te se se attender a que uma grande parte do|549,100 hectares; era trinta vezes mais do que po” 
de D. Pedro, no Porto, tem de ficar voltada|corpo telegraphico em Portugal carece bem tenceriahoje a cada francez se a França fosse 
para o sul, e é desse lado que se deve conside-|de um guia como se propõe ser a «Revista te- ia sa ade aa peoni o airo 
rar a frente da praça. legraphica». ste territorio q V 


“Pode ser, porém, que militem em favor do randes acquisições de terreno desde o principio. 
, ) 


or precaução, a escada de ser- 
e necessidade, ser cheia Te- 


o jardim das Hesperides 
e defeza inventado pela 
defender O 


E 
Brinde do «Diario de Noticias». | deste seculo. 
primeiro alvitre rasões de arte que desconhe- | —Recebemos um volume de litteratura ame A primeira, Ae 
cemos, posto que se é, como ouvimos dizer, o|na com que 0 «Diario de Noticias» de Lisboa lhe fez a França do paiz conhecido pelo nome" 


. “ = ti- 
: - . : . é Luiziana. Esta vasta região, que os francezes | 
da intensidade da luz o unico argumento em brinda os seus assignantes. Além de uma mam oceupado juntamente com o Canadá, tinha 

que s 


e estriba, não nos parece de muita força | curiosa introducção bibliologica, interessan-| uma superficie de 232,981,000 hectares, isto é qua- 
quando se tracta de uma praça situada em lu-|tes apontamentos para a historia do jornalis-|tro vezes maior que a da bp 
gar elevado e bastante desafogada. Se ha cir-|mo traçados pelo snr. Silva Tullio, contem la União por a a el ii 
cumstancias de algum pezo que aconselhem a |tres lindos romances dos snrs. Andrade Fer- vajem o, e To pda DA de Sm 1819, os Esta- 
collocação da estatua de modo que olhe para o |reira, Eduardo Coelho e Pinheiro Chagas, es-| dos-Unidos constrangiam os hespanhoes a ceder- 
oriente, n'esse caso pouco importa que pareça |cripto cada um d'elles com as amenidades de |lhes a Florida, que tinha de superficie 15,950,000 4 
mais natural o dar logo de frente com a esta-| linguagem que já conhecem os que tem lido a to Sos RA forcado é opilex side ER 
tua quem for para a praça pelo lado de Santo | outras composições dos mesmos escriptores. | tados-Unidos um tação (comprehendido o de Te- 
Ildefonso. Agradecemos o exemplar que nos foi en-|xas) de 217,750,000 hectares, por 13:500 contos; 

Obras no correio. — Já principia-| viado. 
ram no edifício da administração do correio as Phenomeno notavel.—(Do «Bra- 


em 1803 teve lugar pela cessão que 


60 reis o hectar! é k . 
Finalmente depois de vivas discussões, com % 
fixação de limites entre a Nova Bretanha e os Estas; 


O artigo 145. é assim explicado sem a E naram ao mesmo tempo que o da Prussia. administrar bem os seus fundos pode pagar a | obras para a reforma de serviço que ultima- carense» :)—Anna Barbosa, mulher de Fran-| qo Unidos, ao noroeste, estes adquiriram mais 
mede de, hegitação, par gue é por pro cavalheiro Quasi todos os Estados já adheriram a elle. divida que tem e costear todas as despezas sem | mente annunciamos. Dentro de um mez de- [cisco Magalhães Barros Lopes, lavrador da|79,782,000 hectares. 4 
ilgts o np anão bem o CREA ; eiare em Hé | Annuncia-se agora à adhesão do Brunswick e lhe ser preciso recorrer a economias contra| vem ficar promptas as mezas pelo systema|freguezia de Adães, concelho de Barcellos, Em resultado de todos estes paga cgrudi 

» mas o, grande, sbuso c Das | que o povo gritae com razão. Não precisa a deu á luz na semana anterior, num mesmo publica da-União tem hoje UMa Ar a OOo 


e parece que o gabinete de inglez. a E 760,459,000 
Hanover,que até agora apresentava objecções, 
não negará por mais tempo a sua sancção a 
o seu discurso é muito posterior á carta do sur, A.| um tratado reconhecido como muito vantájoso 
Herculano. O snr. Santos Silva, separado da ques- | para os interesses commercioes da Allemanha, | "2" o ma plendor. In, pc 
as Ed ig que Grs cara consti-l | —— A'cerca da questão dos ducados assegu- dias capro pa dinugiro para O: 
, ares TER Mi a 2 me: - -|Obrigue acamen os Juros muitos in- 

Ao sur, Santos Silva segue-se o anr. “Thomás | Ud TIA E e ada ia dividuos que pci passar ns e annos 


tanta rasão o sr. A. Herculano; por um cavalheiro |do Oldenburgo, 
insuspeito como liberal e insuspeitissimo na questão, ação 
porque posso assegurar 


| | é t Cd À a quinze vezes a da França 
Os snrs. conselheiro Lessa e contador ge- | dia, tres crianças, uma do sexo masculino e E : 


ral já ante-hontem partiram para Lisboa. |duas do feminino; estas foram baptisadas em Desapparição de um commer- 
Administrações do f.º e 3.º|casa, por mostrarem poucos momentos de vi- iante.—Lê-seno «Nouvelliste de Rouen»: 

pbairros.—)O snr. administrador do 1.º bair-| da, fallecendo effectivamente poucos instan- € as feito grande impressão nas praças de Lou- 

ro Frederico Ernesto Braga tomou hontem |tes depois. O varão ainda chegou a ir à pialvierse Elbeuf o desapparecimento de uma família, 

novamente conta da administração, de que|baptismal, onde recebeu o nome de Antonio, | de commerciantes d'aquelia cidade. ; 

por alguns dias esteve ausente com licença, |mas em virtude da sua fraca organisação não O sur. Huvey, antigo mercador em Louviers, 


meza de Santa Cruz de contrahir empresti- 
mos nem de desfalcar os seus fundos para 
pagar a divida e fazer todas as suas festivi- 

ades com o maior esplendor. Com um, pe- 


r que o snr. Santos Silva 
approva o casamento civil desde já. E advirta-se que 


Ribeiro. Na sessão de 9 de janeiro corrente, disse o tria que não póde tolerar a convocação Í . " conseguiu adquirir a confiança publica e fundou uma 
ilustrado relator (a proposito da questão reli josa | do Holstein, por ser, no seu entender, contra-|Sem que Os paguem—não tenham na arcajexercendo o seu lugar durante este tempo o|viveu tambem muito tempo. Ea ca TREE faro Ps que fazia grandes p 
perante o codigo penal e a carta) não como simples | pia ag espirito da convenção de Gastein. Esta contos e contos de réis—façam girar todo o/administrador substituto, o snr. Amancio Pi- Estas tres crianças nasceram não obstan-| transacções nas duas praças referidas. Tinha nume- | 
deputado, mas como orgão da commissão de legis- convenção estabeleceu uma situação proviso- dinheiro, e dentro em pouco tempo terão ouro|nheiro da Costa, . te muito perfeitas, e bem desenvolvidas. rosos caixeiros viajantes que circulavam tanto em 
lação: «que nós não estamos preparados para o Nita de adia de aceita “tua-|de sobra para tudo que lhes for preciso Em consequencia de estar de nojo pelo) Depois de quatro dias de acerbos soffri-| Prança como no estrangeiro, e não se calculam em 

ca Austra deixaria de aceitar essa siua-)' | po q menos de 150 a 300,000 francos (27 a 54 contos) as 


de todas as liberdades; que ha verdades theoricas ria, À A 
e verdades praticas; que nem sempre o que é princi-| ção se convocasse para o Holstein uma dieta). 


- pio incontestavel em sbsoluto, é realisavel na hypo- Pies ; Re EE SDA 4 i 
e e que A RE Eoralador É olhar nÃoaó para constituinte que influiria na situação doSchles 


mentos, a infeliz mulher teve um quarto fetol q nezas geraes donovo Mercadet. Mas não tendo . 


morto, e tão disforme, que não foi possivel co-| enriquecido tão depressa como queria, achou agora, 
um meio expeditivo de se poder retirar dos negocios 


a doutrina, mas tambem para A onporanidades que 
o espirito do povo é religioso, fôra vão empenho 
contesta-lo; que a lei do paiz não consigna a liberdade 
dos cultos, mas ser catholica a religião do estado; 
que não está dentro dos poderes da camara refor- 
mar a constituição (refere-se à relegião do estado, 
note-se); que cumpre respeitar, nas leis que façam, 
a lei fundamental, e toma-la por base; que foi isto o 
que fizeram os redactores do codigo penal, e que a 
commissão aceitom» (2) | o 

abrindo .o commentario do illustre erimi- 


Tori sgii 


só estes que interpretaram assi 


à dia 


+ ( Conclue.) 


“Revista da política externa 


O general Prim foge para Portugal, e já 


passou o Guadiana. 
O 


e não para Portugal. Foi reforçado por uma 


FAVAS TG: 


E divisão do general Zayala. | 


na está revoltada, e a guarnição |, 


de Badajoz adheriu à revolta. 


“O general: Prim saliu de Nava ditigindo- À 9 dei q INTERIOR 


fronteira tuoneza e td está | So 
aba asda leer Apa ii E 


sé para ” 
. 1 ) 
em 


- 


São as noticias que corriam hontem para 
satisfação de todos os gostos. Escolha cada 
ma que mais lhe contentem o animo, e con- 
tinúe a esperar novas que mereçam toda a con- 

inça, € quento deixarão de soar no dia em 
que  tetumpho seja de O Domnell ou do gene 
ral ] Digo 08 vimos oliissso vs és 
de oa tias de Pariz dizem, no dia 
12, que Prim já via as suas forças augmenta- 
das com 2:000 voluntarios, As folhas de Ma- 
drid declaram que no dia 13 pediu Prim ape- 
nas 615 rações em uma povoação onde per- 
notou. 

Dizem outras correspondencias, tambem 
de Pariz, que Prim tem assegurado em cartas 
particulares que julga o seu triumpho certo. 
Diarios de Madrid fazem publico que o gene- 
ral mandou no dia 10 algumas pessoas da sua 
confiança a varios pontos da Hespanha, deses- 
perado por se ver desamparado dos que traba- 
haram para movel-o à revolta. Ft 

Pode ser que em Pariz andem todos tão 
bem u3formados como nós do que vai em Hes- 
panha,, 9 OENI VNTITR SS 4 bi, 

- São curiosas as seguintes linhas que encon- 
tramos em uma correspondencia particular de 
Madrid, publicada por uma folha de Londres: 

E” muito variado o que se diz quanto aos proje- 
ctos de Prim. O que resulta das respostas de jndivi- 
duos presos e interrogados é o seguinte: 

. Osprogressistas dividem-se em quatro bandos 
pinga; os dnaticos cs que querem a abicar 
união iberica E OPTA p bite sn fg? Srodio, dee) FEAT 

Para os dynasticos, Prim tem a intenção- de 
dp og ap ea ministro omnipotente,o ma- 

o À 


rechal O'Donn rodear a monarehja actua 
instituições bem democraticas. | Eu Ps ii 
Para os que pedem a abdicação da rainha,Prim 
ger ger regente durante tod 
as Asturias, 


Para os que desejam a união iberica, Prim quer 
pe a fim de levar ao cabo à realisação d'es- 


Dc ee 
E o o «Diario de Lishoa» de 13 dejaneiro 


eral: Prim marcha para a Andaluzia 


f E pr CSPE BTT Dm E 
O governo portuguez mandou tropas para 
Moura para receberem o general Prim. |, 


a a minoria do principe janeiro de 1868, 


wig onde só a Prussia tem direitos de sobera- 


nia, 


0 — a oO 


PARTE OFFICIAL 


o 


synopse da parte oficial do Diario de 


Lisboa n.º 14 de IS de janeiro 
0 MINISTERIO DO REIXO 


Boletim do estado sanitario de Freixo de Espa- 


dos alumnos pobres. 


b 


Aviso de que foram expedidas as necessarias 
unicações à presidencia da Relação do Porto 


— MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, no dia 24 de março proximo, de fóros, 


censos e pensões impostos em propriedades, sitas no 


concelho de Ceia, districto da Guarda. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


" Portaria relativa a uma isempção do recruti- 
mento da armada, = 
— Decreto exonerando o coronel Onofre Louren- 

de Andrade do cargo de governador do districto 
Lourenço Marques. Engesa 


o 


ke 
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cipal d'esta cidade acaba de dirigir a S. M. 
El-Rei pelo seu regresso a este reino. 
Senhor! — Durante esse tempo, em que Vossa 
Magestade pisou o sólo estrangeiro, a nossa adorada 
Rainha, que a sorte destinou para esposa de Vossa 
Magestade, e bem assim'o Principe Real, futura és- 
perança da patria, due é mais um penhor da conser- 
vação da augusta dynastia de Bragança, de que es- 
gencialmente depende à felicidade publica, a cama- 
ra municipal deste concelho nunca deixou de fazer 
sinceros votos para que as pessoas reaes tivessem um 
feliz regresso ao geu paiz. a 
“—— Afantaprovade amor e benevulencia, que Vos- 
sa Magestade se digna dar a conhecer para com os 


portuguezes, correspondam os povos d'este concelho | “50 + 
com o mais profundo reconhecimento, respeitosa de- chinfrim. 


dicação e lealdade, 

Esta povoação, Senhor, que constantemente tem 
demonstrado ser respeitadora para com os seus mo- 
narchas e leis do reino, e que está sempre disposta 
a puguar pela sua independencia e manutenção das 
liberdades patrias, nunca deixará de sa - empenhar 
pelo esplendor do throno e em tudo o que póde cou- 
correr para à felicidade de seus legitimos soberanos 

A camara municipal d'este concelho faltaria a 
um dever, quando não viesse hoje patentear, já á fa- 
milia real, ejá ao paiz, que sente o mais subido ju- 
bilo, por vêr que possue dentro dos muros da nação 
portugueza og netos do Rei magnanimoD. Pedro IV, 
enjo nome estará sempre gravado no coração dos por- 
tuguezes com reconhecimento e saudade. 

Estas expressões, Senhor, são 3 linguagem vi- 
va e fiel dos nossos sentimentos, e prasa dog ceus, 
que a preciosa vida de Vossa Magostade seja gssás 
prolongada para assim 0 nosso excelso Mocarcha se 
continuar & dedicar ao bem da patria, e à promover 
o progresso das nossas diferentes industrias, 
= +, Dignesse pois, Senhor, ageritar para 

Vossa Magestade, para Sua Magestade a 

Kainhe e para Sua Alteza o Principe Real, 

as nossas felicitações & rendidas homena- 
ens pelo feliz regresso no pais, 

Camara municipal do concelho de Braga 15 de 


Joaquim José da Costa Rebello, 

Manoel José Leite Braga. 

João Augusto Teixeira de Magalhães Carneiro. 
João Esteves Cerqueira de Amorim. 

Manoel Monteiro Gonçalves de Oliveira. 

João Ferreira Monteiro. 

“Manoel Antonio de Almeida, 


O 


transcrever afelicitação, que a camara muni- | são os seus influentes. 


de sua extremosa familia, 
pultura no cemiterio da Lapa. 


nio Soares Velloso. 


pultura. 


. , 


de seus cunhados os snrs. José Joaquim Tei- 
Faro q! " . JL o : 
xeira e Manoel João de Paiva. 

— Vamos ter ainda mais jornaes, além dos 
que annunciei em uma das minha correspon- 
dencias. Preparam-se para ver a luz da pu- 
blicidade mais dous que se intitularãoa « União 


“|licismo, tanto quanto possa, e aceitar a lucta| madeiras do Brazil e de outras procedencias 
no campo em que se offereça, seja qual for ojda America; e da Europa as madeiras serra- 


| disfarce com que se apresente. das em folhas vindas de França, Inglaterra, 


eU a E e. e. - ç E , : Ê à 
an ilitdi epic" End | - Do «Municipio» nada posso dizer, por | Hamburgo, etc., bem como o pinho em cou- 
correspondente) —trimeiro que tudo passo al que nem vi ainda prospectos, nem sei quem|çoeiras, que é importada da Russia, Suecia, 


-—Foi encontr 


rada na segunda-feira ánou-|. 
criança abandonada. Foi recolhida immedia- diwante o tempo da aprendizagem, porém é 
tamente ao hospício competente, sendo por- sustentado à custa do mestre da officina. 
tador da recem-nascida um dos socios d'aquel- Theatro de S. João. — À compa- 
la casa, nhia lyrica deu hontem a 10.º récita do 4.º 
— Persuado-me que temos este anno um| mez de assignatura com a representação do 
brilhante carnaval, e leva-me a crer isto aj «Barbeiro de Sevilha». 
animação que já se vai notando. No sabbado| | Está opera, que tem ido bastantes vezes à 
assado houve um baile de mascaras ahi para |scena n'esta epocha, offereceu hontem alguma 
as Travessas, e outro no domingo na socie-| novidade por se estreiar nella o tenor Bot- 
dade artistico-commercial. O primeiro esteve|tardi, e por sero baixo Lario que fez o pa- 
Foi mais uma orgia do que um bai-| pel de D. Basilio, o qual, como se sabe já foi, 
le. O segundo esteve melhor e dançou-se com |n'esta mesma - estação, desempenhado por 
enthusiasmo até á madrugada, N'ume n'ou-| Bouché, hoje fóra do nosso theatro por ter 
tro baile houve socego e a maior parte dos| terminado a sua escriptura. 
mascaras eram tão delicados que tratavam| | À parte de conde de Almaviva, a qual foi 
quasi toda a gente por senhor. A boa educa-| até à penultima recita do «Barbeiro» desem- 
ção é uma cousa muito bonita. penhada por Palermi, que, como Bouché tam- 
—Entrouno dia 7 para o convento das|bem terminoua sua escriptura, foi hontem in- 
Therezinhas uma irmã do snr. dr. Luiz Ma-|terpretada pelo debutante o snr. Bottardi. 
ria da Silva Ramos. Concorreu immensa gen- Com a troca de papeis a parte de Alma- 
tea vêr a virtuosa menma que acabava de| viva não ganhou muito. Posto que não se 
trocar as galas do mundo pelos bens dá eter-| possa ajuizar absolutamente do merecimanto 
na gloria. Orou n'este acto sobre modo: pa-|d'um cantor, nem pela primeira prova, nem 
thetico o snr. padre João Rebello Cardoso de| pela primeira opera em que entra, parece-nos 
Menezes que foz verter copiosas lagrimas a comtudo poder dizer que Bottardi sillaba me- 
quantos o escutaram, lhor que Palermi, mas que este se lhe avan- 
tajavana igualdade de voz, na agilidade de 
garganta e na correcção de canto. 
NOTICIARIO | O snr. Bottardi ao defeito de dese- 
3d má a Ti gualdade de voz, parece que reune o de desa- 
Recepção de Sua Magestade.—|finar. No 1.º acto esteve insupportavel quan- 
Consta-nos que: alguns cidadãos, animados|to 4 afinação, e deveu ao ter cessado a or- 
como sempre do desejo de que Sua Mages-|chestra de acompanhar a romanza, e a0 auxi- 
tade seja dignamente recebido n'esta cidade, lia do acompanhador do recitativa suhse- 
quão resolvidos a fazer alguns festejos con-| quente, não se perder completamente no pe- 
ignos da pessoa a quem são dirigidos e do|lago da desharmonia. Nos outros actos a fal- 
motivo que traz ao Porto, no fim d'este mez, ta de afinação não se tornou tão sensivel 
El-Rei o Senhor D. Luiz. - Dá-se como. desculpa deste mau suaaessa 
Hontem andou tratando d'este objecto o não ter feito o snr.. Battardi ensaio algum 


a a e e e e 


feira de madrugada a exc.”* snr.* D. Ca- 
milla Soares de Ancede, filha da snr.* baro- 
neza de Ancede. Uma tysica pulmonar ar-jdo officio de escrivão e tabellião do juizo de 
rebatou-a na idade de 23 annos aos affectos |direito da comarca de Rezende, vago pelo 
O cadaver da finada deu-se hontem á se-| Correia. 
—-Falleceu hontem o snr. dr. Pedro Anto-|proximo serão arrematados no governo ci- 


“Fazem-se-lhe hoje à noite na igreja dos |tencentes á extincta comenda de Santa Ma- 
Terceiros Franciscanos, os responsos de se- 


- Ante-hontem fulleceu em Braga, onde 


| o Os salarios dos officiaes variam de 300 a 
te nas escadas da Assembleia Bracarense uma | 600 réis por dia. O aprendiz não vence salario 


nhecer-se a que sexo pertencia ! | 
“O nosso informador diz-nos que a pob 

mulher vai em restabelecimento, e que póde 

julgar-se livre de perigo. 

Ainda bem que amvrte não pôde victi- 
mar a mãi infeliz, que não colheu resulta- 
dos d'este quadruplo e trabalhoso parto ! 

Concurso.—O «Diario de Lisboa» de 
18 do corrente, avisa as pessoas a quem pos- 
sa interessar que já foram expedidas as ne- 
cessarias ordens á presidencia da relação do 
Porto, para que perante ella se abra concur- 
so, por tempo de 30 dias, para o provimento 


rejcom grossa fortuna. Vendeu as fazendas que 
tinha á consignação por um baixo preço, mas a di-, 
nheiro de contado, e enviou secretamente o producto 
dessa venda para os Estados Unidos. Demais o sur. 
Huvey, não querendo tero incommodo de fazer nova 
casa á sna chegada á America, levou comsigo tudo 
quanto possuia, sem esquecer mesmo 300 arrateis de 
manteiga que tinha mandado salgar pelo seu espe-. 
cieiro, ao qual não pagou este trabalho, “a 
Diz-se que a ordem da retirada foi regulada dose-. 
guinte modo: a mãi, um filho e uma filha. Foi man- 
dado primeiro para casa deum parente,residente nos 
Estados-Unidos, o filho mais novo cuja lingua podia. 
comprometter os interesses da familia. Depois o pai 
fechou a marcha, levando pesados volumes, que sem 
duvida eram os mais preciosos. Toda a familia em-. 
barcou n'um paquete da carreira do Havre para Nos 
va-York. | 
As numerosas victimas d'este logro já fizeram os. 
seus depoimentos perante a authoridade competente. | 
Ellas só tiveram conhecimento d'esta fuga por um 
caixeiro viajante do snr. Huvey, que, recolhendo das | 
suas digressões, achou a casa de seu patrão n'uma 
completa nudez. A justiça interveio, e assegura-se 
que o cofre-forte apresentou unicamente um simples | 
activo de 20 centimos. O passivo, cuja cifra exa- | 
eta ainda se não póde fixar,calcula-seem um milhão 
quinhentos mil francos, duzentos e setenta contos. |. 
Varias noticias. —Como dissemos, o. 
imperador de Austria enviou ao principe im- 
perial de França o grande cordão da ordem , 
de Santo Estevão. C imperador Napoleão, | 
ara pagar esta fineza, enviou agora 0 gran-. 
de cordão da Legião de Honra ao herdeiro | 
do throno da Austria. e | 
| — No palacio da industria em Pariz fa- 
zem-se os preparativos necessarios para mma; 
exposição cavallar que deverá abrir-se no 
dia 10 de abril proximo. Os cavallos serão, 
segundo se diz, installados no jardim habi-s 
tualmente reservado á esculptura, e onde 95; 
estatuas faziam um effeito gracioso no moi) 
dos massiços de verdura. som 
— No museu industrial de Lyon tem es-. 
. = ; o =" “4 
tado em exposição a bandeira offerecida du 
viuva de Lincoln por subscriptores lionezes 
— Na noite de 8 para 9 do corrente res 
TREO FO cociriia dam bentou sobre Cherburgo (França) uma me 
ncontr ente de ra em d, nn. nk ado nc Ra 
67,9 ou 33/, braças de fundo, na RE qual es- donha o estade, acompanhada de descar- 
tá situado entre a torre de S, Julião e a ponta da gas electricas e copies. Chita: 


Rana, 92 metros ao norte do alinhamento do forte | 


de:S A furia dos elementos foi tão espantos 
e Santa Martha, pelo pharol da Guia, e N:S, ver- um jornal da Jocalida cgi SAR 
dadeiro com o palacio de Careavellos, chamado quin- AEE es de compara-a is 


Pá tempestades das montanhas mtertropicaes ow 
-* Secretaria de estado dos negocios da marinha e dos Alpes. o cota 
ultramar, 16 de janeiro de 1866.— Antonio Raphael Além dos estragos que causou em xnnitas | 
Rodrigues Sette, director. propriedades foi tambem a origem da morte. 
"Banco de França. —O «Siecle» pu-|de um soldado do 1.º regimento de infante-.1 
blica os seguintes interessantes promenores|ria da marinha, fulminado por uma descarga H 
ácerca dos subterraneos do banco de Fran-l|electrica, 45 ol 
ça que se estão fazendo no sitio da antiga) | — Em França receberam-se tristissimas 

rua Bailhf: noticias da costa occidental da Africa. Os" 


Pondo de parte a grossa obra de pedra . ue lindi | 
É - ind - 
serve de involtorio ao thesouro do banco, e que ide Sad bias labar mataram e comes 


uma grossura e solidez que desafiam todas as tenta- 
— O grande incendio das docas de San- 
5 Vania 


tivas de arrombamento, vamos dar uma amostra das! - 
disposições internas dos subterraneos, ta Catharina, em Londres, de que já nos.te=. 
mos occupado por duas vezes, ainda não es= 


ano ca o os primeiros degraus | 
ue conduzem á entrada dos cof je abs : : E q 
5 os eoires, pára-se defron-l tava extincto, á data das ultimas noticias. 

Numerosos operarios estavam occupad,os 


e de uma porta de ferro com. tres fechaduras, das 
em remover d'aquelle sitio grande quantida- 


quaes uma chave está nas mãos do governador, ou- 
gs e sad censor, ea terceira nas do caixa; esta por- ) 
a ão d' 1 
Bai Raio bi aberta sem à cooperação d'estes tres| de de destroços cido fumegantes, e muitas 
Esta entrada dá aecesso para um comparti- bombas 8 VR o o er 
mento subterraneo onde está a caixa do serviço or- de cópia de REUA sobre tea onde lavrava | 
dd pt serve a as operações correntes de/o fogo. Ainda se passariam alguns dias an- 
a dia. Esta caixa é uma especie de movel phan-|tes que tivesse passado completam | 
ense o pe 
tastico machinado de tal modo que,se lhe tocar quem vi E 7 3 k 
não conhecer os seus segredos, ouve-se logo um). E" O principe i jal de F 
carrilhão de sons tão discordantes e formidaveis,| .. —— — principe impera! ce “Trança foi, no. 
que dá logo o signal d'alarme, dia 9 do corrente visitar a Bibliotheca impe-. 
e e compartimento ps rial. Era acompanhado do snr, Bachouw, e do 
à um outro onde se não póde entrar sem as for- | ttri ç scsiba “ud A 
malidades precisas no precedente: este chama-se a dit peaLrç E anus Es PEDO nua 
serre. Esta peça é um terreno circular onde se en-| Mto, quando exammou os interessantissimos 
manusoriptos da bibliotheca: «Os pintores 
7 , 
d'estes tempos empregavam bellas cores, mas 
tinham poucas noções de perspectiva, porque. 
os personagens que representavam não pode- 
riam passar pelas portas das suas casas.» 


fallecimento do snr. José Fabricio Pinto 
Arrematação.—No dia 24 de março 
vil da Guarda, fóros, censos e pensões per- 


ria, de Ceia, no concelho d'este nome, ava- 


liados em 5035232 réis. 


Confirmação de sentença. —Por 
accordão do supremo conselho de justiça mi- 
litar foi confirmada a sentença de primeira 
instancia que absolveu de toda a imputação 
e culpas por falta de prova legal e proceden- 
cia no crime de abuso de confiança, porque 
era accusado, o réu D. Francisco de Salda- 
nha da Gama, capitão reformado. 


Aviso aos navegantes. — Pela re- 
partição dos pharoes foi feito no «Diario de 
Lisboa» de 18 do corrente o seguinte aviso 
aos navegantes : 1 
" Havendo-se procedido ultimamente à sondagem 
da barra N. do Tejo, chamada «Corredor», entrada 
de Lisboa, a fim de verificar se differe da que vem 
marcada no plano hydrographico d'esta barra, levan- 
tado em 1845, reconheceu-se que todo o canal, desde 
a torre de S. Julião até Cascaes, tem maior profun- 
didade, e que a cabeça do cachopo do N. está um pou- 
co mais estendida para o NE. pelo lado do nascente, 
tornando-se portanto necessario dar-lhe o devido 
resguardo. 


+ 


o 
- 
ha 


cerra em compartimentos separados e construidos 
de modo que podem desafiar as assolações do fogo, 
os titulos, as letras de importancia, os depositos e 
mesmo as pedras preciosas; por que o banco recebe 
tambem como deposita voluntario barras, moedas 
de ouro e de prata, diamantes e outros objectos pre- 
ciosos. E' alli que o duque de Brunswick deposi- 
tava a sua rica collecção de pedrarias quando ia 
viajar; é alli que M.lle Mars tambem depositava os 
seus magnificos diamantes; e finalmente foi egual- 
mente alli que se depositou a primeiro premio da 
loteria conhecida peló nome de «loteria da barra 
de ouro». 


Depois desta peça seguem-se 95 subterraneos, 


Factos diversos 


Publicou-se o 3.º numero do «Panyranas,. 
semanario de litteratura e instrucção. Este 
numero contem o seguinte: — A Cathedral) 
de Lichfield (gravura) —Rã-Pulante — Qarta 7 


. 
, 


. 


o 
o 


lo «nr. A. F, de Castilho ao snr. Innocencio 
?rancisco da Silva—sS. Sebastião (gravur 
— Os Philo-Portuguezes, pelo snr. Innocen- 
“o Francisco da Silva — Peres Lourenzo 
«cenas da campanha do Mexico), pelo snr. 
*inheiro Chagas — Saudação à Aurora 
pe re era as folhas 131.*º e 132.4 
la Bibliotheca Religiosa, em que se continua 
| publicação da Eseriptura Sagrada, conten- 
lo o Velho e Novo Testamento, traduzido do 
atim por frei Francisco de Jesus Maria Sar- 


mento. 
DO 


noticiario religioso 


DOMINGO 21 DE JANEIRO 


S. Pepro DE Mmacaya—Festividade ao Sen or 
Jesus, havendo missa solemne, Senhor Espe e 
sermão, sendo orador o rev. Zeferino as lon- 
teiro de Aguiar, musica da capella do snr. Silyes- 


+ Ramapa AxtA — Festividade ao Martyr S. Se- 
yastião, havendo missa solemne, Senhor exposto e 
sermão, sendo orador o rev. abbade de S. Nicolau, 
nusica da eapella do snr. Silvestre. De tarde sahirá 
| procissão, que irá até a capella do Carvalhido, sen- 
lo acompanhada por uma banda marcial. 

Santa Maringa (em Villa Nova de Gaya)—Fes- 
ividade ao Martyr S. Sebastião, havendo missa so- 
emne, Senhor exposto e sermão, sendo orador o rev 
abbade da freguezia, musica da capella do snr, Ca- 
1edo. 

SEGUNDA-FEIRA 22 
Sé—Festividade a S. Vicente, havendo missa so- 
'emne e sermão, sendo orador o rev. encommendado. 
Je Massarellos, musica da capella do snr. Canedo. 
TERÇA-FEIRA 2ô 
| Santo Icperoxso—Festividade ao Padroeiro, ha- 


) vendo missasolemne e sermão, sendo orador o rev. 
) conego Alves Mendes, musica da capella do snr. Ca- 


sedo. 
) o e 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 18 de janeiro de 1866 


APPELLAÇÕES CIVEIS | 
Coimbra. O reitor do seminario episcopal—c, 


- ). Maria Manoel da Silva Salasar e Vasconcellos e 
) jutros—juiz Gouveia, escrivão Coutinho. 


Arouca. Manoel Joaquim e mulher—c. Anto- 


t 


- o de Oliveira e mulher-—juiz Leite, escrivão Albu- 


querque. ; 4 
Penafiel. Vietorino Rodrigues Pinto Pimentel 


“+ mulher—e. Francisco Gomes Mendes e mulher— 


* uiz Baptista, escrivão Cabral. 


Santo Thyrso. Manoel Joaquim Marques—c. 


“). Maria Joaquina Marques—juiz Freitas, escrivão 


Sarmento. 
Villa Verde. Domingos Gomes e mulher— e. 


| Jomingos José Salgueiro e mulher—juiz Carvalhaes, 


secrivão Coutinho, dy 
“Penafiel. Antonio Bernardo Brito e Cunha e 


“unlher—e. Clemente Duarte e mulher —juiz Moura. 


escrivão Albuquerque. ; E 
Chaves. Maria de Jesus, viuva—c. João Faria 


- > mulher—juiz Machado, por impedimento Lima, 
: ascrivão Cabral. 


) a. “ 
| Coutinho. 


) 
o 
| 
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DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Felgueiras. AF. N.—c. D. Maria do Carmo 

Teixeira de Barros—juiz Borges, escrivão Sarmento, 
j AGGRAVOS 

Guarda. OM.P. — c. o juiz de direito — juiz 
Abranches, escrivão Cabral. 

Famalicão. José Dias de Mattos—c. o M. P. 
—juiz Oliveira Baptista, eserivão Sarmento. 
— Coimbra, Joaquim Maria Soares da Paixão— 
“e. Fernando Luiz de Moura—juiz Velloso, escrivão 


Villa Real. Antonio Teixeira Nabiça coM. P, 


'—e, o juiz de direito—juiz Ribeiro Abranches, es- 


erivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
| DAS PARA O DIA 26 DE JANEIRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Monte Alegre. O M. P. — c. Franeisco Gon- 


- calves Lage. 
o 
, 

! f 


Monção. O M.P.—c. Maria Joaquina e outro. 
AGGRAVOS 

Pinhel. O M. P.—e. Julio Augusto da Cunha 

à Balsemão. 

Aveiro. A casa de Bragança — c. o bacharel 

* Venancio Dias de Figueiredo Vieira e outros. 


Chaves. OM. P.—c. José Antonio de Moraes, 
So morgado. 
. Villa de Conde. Luiz Pinto da Silva Malheiros 
I—c.o M.P. 


PARTE COMMERCIAL 


+. 
“ 
) 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2a 18 de janeiro....ccsecccsaccs 
“Idem no dia IDeecerecrrrrrererooo  5:0938175 


106:0403025 
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Despachos de exporiação 


Janeiro 18 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, D. 
de Almeida Soares, 5933 litros de vinho; J. H, An- 
Wevesgen,133 ditos de dito; J. F. Monteiro Guimarães, 
(154 ditos de dito; Hunt, Roope, Teage &C.», 924 
“ditos de dito; D. G. do Oliveira Maia, 9 ditos de di- 
"to; 4. Ferreira Meneres, 106 ditos de dito. 
BAHIA — Na barca Douro, Ofley, Cramp & 
SForresters, 2003 litros de vinho; Silva & Almeida, 
q 954 ditos de dito. 
IDEM—No hiate Gratidão, W. de Souza Gui- 
marães, 213 litros de vinho. 
LONDRES—No brigue ing. Phillis & Mary, 
i!looper Brothers, 29383 litros de vinho. 
IDEM — Na galeota hol. Vriendschap, C. N. 
“Kopke & 04, 2671 litros de vinho. 
? LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, G., João 
“Graham & €C.», 11 cascos com azeite e 55 litros de 
- vinho; Sandeman & C;*, 5609. ditos de dito: Silva & 
Uosens, 1068 ditos de dito; Viuva Barbosa & Filhos, 
150 cuixas com laranjas; F, L. Caturno, 150 ditas 
| com ditas; D. P. Lopes, 100 ditas com ditas; J. Afila- 
o & 0.2, 9 saccos com lã lavada. 
y NEW-YORK—No brigue Gardina, J. H. An- 
“dresen, 133 litros de vinho. 


. 
Cargas despachadas 


A RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz, 1743 ancoretas com azeitonas, 71 canas- 
“tras com alhos, 20 caixas com batatas, 3 pipas com 
baga, 124 volumes com carne de porco; 225 ditos 
“com chumbo, 20 pacotes com cordas de linho, 3 cai- 
Xxas com coxins e pentes, 7 ditas com calçado, 15 d 
tas com chapeus, d pacotes com cordovões, 32 barri- 
“cas com castanhas, 203 saccos com feijões, 14 volu- 
mes com ferragens, 2 pacotes com fio porrete, 922 


- ditos de fio de barquinha, 90 ennhetés com pomada, 
, 11 milheiros de sal,13 barris com sardinhas, 20 sac-| ciado com um 


cos com tremoços, 30 cunhetes com vellas de cebo, 


“9 ditos com ditas de stearina, 30 volumes com va- 


rios artigos, 34 pipas, 14 meias,211/4ºs, 232/5ºº,1 


duzias com vinho. 


Cargas manifestadas 


C.M. n.º 5—Terra Nova, 
. Teth, cap. Pinel, 3500 quintaes de bacalhau. 

- C.M. n.º 6—Idem, Patacho ing. Emma, 
 Dojle, 2324 quintaes de bacalhau. 

C.M. n.º 

o mestre Lopes, 
) C.M.n.º 
“cap. Drei, 3543 barras e feixes de ferro, 103 caixas 
O com ferro e aço, 12 
e boas de Flandres, 


k 
) 
p 
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15760 kilos de sardinhas. 


7. M.0º9 Ripa E f 

$ Veil, TIE tabons E scuna han. Wilhelm, cap. 
8 aduella. 
é C. M. n.º 10-—Idem, Galeota han. Maria, ca 
é Beekman, 311 fardos com linho e 6716 paus dê 
p- “duella, 

” E M. n.º 11i— Londres, Escuna ing. Rosebud, 

ada Fi 607 volumes com varias mercadorias, 23 


e au campeche, 


mestre Marques: ep 
1/6417 kilos kl es; de Portimão, 


ft Bos: 61381 Kilos de figo 


C.M. n.º 19 
a Mestre Veiga, Ty 


, 


se 4 capachos. 
ão, Hiat 


15200 kilos de sardinhas, 


Escuna ing. Marga- 


cap. 


8—Stockholmo,Brigue norucg. Alvoen, Elias dos Santos Mir 


à barris com alcatrão e 1162 ta- 


e S. João Baptista, 


C. M. n.º I4— Sunderland, Escuna hol. Aal 


a) Wilhelmina, cap. Jurrema, 163 tons. de carvão. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 11 a 18 

Assucar—110 caixas, 778 saccos, 21 cunhetes, 
e 39 barricas. 

Arroz—351 gaccos. 

Café— 142 saccos. 

Farinha—30 saccos. 

Tapioca—7 barricas. 

Ticum—6 sacços. 

Couros—553. 

Reexportação 
Assucar—55 caixas e 100 saccos. 


Praça de Lisboa 48 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2a17% de janeiro...... 


[dem CEM 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 17 de janeiro — Conso- 
fidados 87 !/,—3por cento portuguezes 46 1',. 

Bolsa de Pariz, em 17 de janeiro— 3 por cento 
francezes 68,500 —4 1/, por cento 97,50. 


LES ADE Tem 
PARTE MARITIMA 


239:6038155 
21:4085025 


261:0113180 


= [== 


Porto 19 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 20 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra: 
Um hate. é 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


Rovimento maritimo de diversos 
| portos do reino 
Vianna do Castello 1G de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% 


Não entrou embarcação alguma. 
| R SAHIDAS 

MAZAGAO—Patacho Imperatriz, lastro. 

PORTIMÃO—Hiate Camões 3.º, milho, feijão e 
madeira. 

LISBOA—Rasca Senhora do Carmo, milho, 

FIGUEIRA Rasca Santa Maria, vazia, 

PORTO—Cahique Habilitado, sardinha. 


Idem I8 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


' Achegar a Lisboa de 28 a 30 de janeiro, o va- 
por ing. Oneida—de 14 a 16 de fevereiro, o vapor 
francez Navarre. 

A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de janeiro, o 
vapor francez Guienne—em 13 ou 14 de fevereiro, o 
vapor ing. Douro. 

eee 

Movimento maritimo estrangeiro, 

com relação a portos de Fortugal 


| ENTRADAS 
11 de janeiro Em Gravesend, o Anniversaroy, de 
Setubal 
10 » Em Deal, o Rose, de Blyth, para Lis- 
boa. 
11 » EmQueenstown, o vapor D. Pedro, de 
o Clyde para Lisboa. 
— SAHIDAS 
10 de janeiro De Kingstown, o vapor Spartan, para 


Lisboa. 

DOVER 11 dejaneiro—O Virginia (de Liver- 
põol) de Londres para Lisboa foi assistido em Down 
por um vapor de reboque, com a perda de 2 ancoras 
e correntes, depois abalroou com outro navio, do que 
lhe resultou perder o pau da bojarrona e sofrer ou- 
tros damnos. 

RAMSGATE 11 de janeiro—A escuna Zephyr 
de Banff, em viagem de New-Castle para Lisboa 
perdeu-se totalmente esta manhã em Goodwen; a tri- 
pulaçãofoi salva por um bote salva vidas pertencen- 
te ao Royal National Lifeboal Institution. 


Telegraphia electrica 
Lisboa 19 de janeiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 


TRADAS 


EN 
LOURENÇO MARQUES 85 dias—Brigue Nos- 


sa Senhora da Conceição. 


SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue norueg. Thelemaken. 
BAHIA—Brigue Anna. 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Efrectivamente foram hontem-assignados 
por S. M. El-Rei e hoje referendados pelo snr. 
ministro do reino os decretos concedendo com- 
mendas aos directores do Palacio de Crystal, 


=| habitos de diversas ordens a expositores e 


jornalistas. Muitos expositores estrangeiros fo- 
ram tambem contemplados, e o ministro das 
obras publicas de França, Mr. Behic,foi agra- 
a gran-cruz, 


Entre os expositores nacionaes contempla- 
| 518º,| dos com habitos da Conceição e de Christo 
: SUD(100, 82 barris,195 caixões de duzia e 30 de din consta-me que se contam os snrs. Jacintho 


Pereira Valverde, do Porto; Cordeiro, de Lis- 


boa, da firma de Cordeiro & Irmão; Eduardo 


Manoel Ramires, de Lisboa; Ramires, de Lis- 


boa, da firma de Viuva Ramires & Filho; Ray- 


mundo Joaquim Martins, do Porto; Bernardo 
Daupias, de Lisboa; Campos Mello, da Covi- 


T— Portimão, Cahique Habilitado, hã; Francisco Nunes Marques de Paiva, da 


Covilhã; Antonio de La Rocque, do Porto; José 


Manoel Migueis, do Porto; Agostinho Roxo, 


de Lisboa; Henrique Schalck, de Lisboa; Au- 


gusto Pinto Moreira da Costa, do Porto; José 


landres e 2519 paus del Antonio Mourão, do Porto; A. Lafaurie,de Lis- 
boa; José Francisco da Piedade, do Porto; Fe- 
liciano Avelino Peres, de Lisboa; Ferreira 
Pinto & Filhos, Vista Alegre; Thomaz José da 
Annunciação, de Lisboa; Miguel Angelo Lu- 
pi, idem; Joaquim Prieto, idem; Victor Bas- 
“Dº 12—Portimão e Lagos, Hiate Jesuina, |tos, idem; Calmels, idem; Souza, idem. 


O, 960 litros de azeite, 
capachos,14276 ditos de figos; de La- 


Tambem foram contemplados os snrs. F. 


L. Garção, presidente da commissão que au- 
xiliou a exposição em Valença do Minho, e o 
isnr. Claudino Augusto Cesar Gargia, que, 


tje| 


anda, de Lisboa; João 


apresentou uma collecção muito completa dos 
productos do seu districto. Tambem foram 
contemplados com o habito de Christo os snrs. 
Arthur Napoleão, Widor, e Daddi, e bem as- 
sim o snr. Carlos Wiener, primeiro gravador 
da casa da moeda de Lisboa e author da me- 
dalha da exposição internacional portugueza. 

Disseram-me que tambem foram agracia- 
dos com a commenda da Torre Espada o snr. 
Natalis Rondot, e Gervais de Caen ; com a 
commenda «la Conceição foi agraciado o snr. 
De Gerando; coma commenda de Christo fo- 
ram agraciados os snrs. Jean Dollfus, Kuhl- 
mann e Demere. 

Dou com toda areserva esta noticia rela- 
tiva às graças que foram concedidas por de- 
cretos assignados hontem. Faço esta declara- 
ção para me livrar de responsabilidade se por 
acaso um ou outro nome não apparecer mais 
tarde no «Diario». 

Ouvi que foram tambem hontem á regia as- 
signatura outros decretos concedendo as se- 
guintes graças : 

Concedido o titulo de visconde da Trinda- 
de ao filho do visconde do mesmo titulo. 

O snr. José Maria Lobo foi agraciado com 
a comenda de Christo. | 

Com o habito da Conceição foi agraciado 
o snr. João Manoel Joaquim Adelino Gonçal- 
ves, com ode S. Thiago o snr. José Augusto 
de Souza, com o de Christo o snr. José Joa- 
quim Machado, com a medalha de prata o 
snr. Eloy José Angelo. 

Foi nomeado lente cathedratico da faculda- 
de de theologia da Universidade de Coimbra 
o snr. dr. Damasio Jacintho Fragoso. 

- Foi nomeado administrador substituto do 
concelho da Certan o snr. Francisco Nunes 
Guimarães. 

Foi hoje apresentado nas duas casas do 
parlamento, pelo snr. ministro da fazenda, o 
orçamento da receita e despeza geral do Es- 
tado. 

Pelo relatorio se vê que a receita caleu- 
lada é de... «. 15.880:6355189 
e a despeza ordinaria e ex- 


traordinaria é de... ... 21.127:1445876 


d'onde resulta o deficit de.. 5.246:5095687 
Para fazer face a este deficit, conta o go- 


verno com dous importantes recursos, que são 


a receita proveniente da approvação do con- 
tracto do caminho de ferro de sueste, e a dif- 
ferença que em benefício do thesouro deve 
produzir a consolidação da divida fluctuante 
com penhor. Suppondo que póde realisar 7 
or cento sobre 16.000:0005000 reis, depois 
do pagos os emprestimos que o mencionado 
penhor está garantindo, produzirá essa ope- 
ração a quantia dereis..... 1.120:0005000 
a qual junta à somma que 
tem de restituir a compa- 
nhia do caminho de ferro 
dessuesto. .b cindnis did» 


2.978:6885000 


—— >" —— ——— —L.——— —— 


constitue o recurso extraor- 
dinario de reis... ...... 4.098:6885000 

A despeza extraordinaria é fixada em 
1.751:3525500 réis, assim divididos: 

1.º Ao ministerio dos negocios ecelesias- 
ticos e de justiça, tres contos de réis (3:0005 
réis); 

2.º Ao ministerio dos negocios da mari- 
nha e do ultramar, trezentos oitenta e dou 
contos de réis (382:0005000 réis); 

3.º Ao ministerio das obras publicas,com- 
mercio e industria, mil trezentos sessenta e 
seis contos trezentos cincoenta e dous mil e 
quinhentos réis (1.366:3525500 réis). 

Ficam abolidos os creditos supplementa- 
res, € ao governo é permittido abrir credi- 
tos extraordinarios sómente para occorrer a 
despezas exigidas por casos de força maior 
com innundação, incendio, epidemia, guerra 
interna ou externa e outros semelhantes, 

A transferencia das verbas de um artigo 
para outro, dentro do mesmo capitulo só po- 
derá ser levada a effeito precedendo . decreto, 
fundamentado em conselho de ministros pu- 
blicado na folha official. 

E prohibido augmentar nos corpos das 
diversas armas o numero actual dos officiaes 
supranumerarios, e bem assim fazer qualquer 
alteração nos quadros e vencimentos dos func- 
cionarios, descriptos na parte primeira do or- 
çamento de despeza do ministerio dos nego- 
cios da fazenda. | 

Durante o exerccito de 1866-1867, nenhum 
official do exercito ou empregado civil com 
graduação militar, que tenha direito a refor- 
ma, será reformado, addido a veteranos, col- 
locado em praça sem accesso ou addido a ella, 
sem que na importancia dos soldos, votada 
pela presente lei para a totalidade destas 
classes tenha vagado o dobro da despeza que 
tiver de resultar da nova collocação. 

À disposição d'este artigo é igualmente 
applicavel aos officiaes da armada é aos em 
pregados com graduação militar, dependen- 
tes do ministerio da marinha, que tenham di- 
reito à reforma. 


As disposições do artigo antecedente são 
extensivas, nos termos do mesmo artigo, ás 
reformas, aposentações ou jubilações, que 
legalmente possam ser concedidas pelos diver- 
sos ministerios, servindo para ponto de partida 
do calculo do cabimento a importancia a que 
se elevarem no dia 30 de junho do corrente 
anno os vencimentos das respectivas classes, 

Estas disposições não obstam á concessão 
do augmento do terço do-vencimento aos lentes 
e professores que continuarem no serviço do 
magisterio, nos termos das leis em vigor. 

Cessa no exercicio de 1866-1867 a amorti- 
sação da divida externa auctorisada por carta 
de lei de 19 de abril de 1845. 

O producto das propriedades de que estava 
de posse o ministerio da guerra e que foram 
ou houverem de ser entregues ao thesouro, 
para serem vendidas, será applicado exclu- 
sivamente a reparações nos quarteis e nas 
fortificações militares. 


Já mandei dizer pelo telegrapho o que sa- 
bia relativamente à revoltaem Hespanha, 


Hoje na camara electiva o snr. Salgado 
interpellou o governo sobre a fugida dos emi- 
grados hespanhoes de Bragança. Respondeu 
áquelle deputado o snr. ministro das justiças 
dizendo que ignorava que o facto da fuga se 
tivesse dado e que o governo tinha providen- 
ciado como era de estylo, mandando que os 
emigrados fossem internados depois de cer- 
tas cautellas necessarias a tomar por elles te- 
rem vindo de pontos infeccionados de cholera 
morbus. 

Ouvi a pessoa competente que não era 
verdadeira a noticia que se espalhou da fuga 
dos emigrados. Tambem ouvi que a guarni- 
ção de Badajoz não sahira d'alli a favor de 
Prim, mas sim contra e por ordem do gover- 
no, que por prudencia mandou recolher a Ma- 
drid os cofres publicos de Badajoz. 

Contaram-me hoje um tour que o general 
Prim jogou ao presidente do conselho de mi- 
nistros O'donnell. 


Prim estava entre as forças de Zavala e 
as que tinham sahido de Badajoz em sua per- 
seguição. Querendo saber quaes eram as or- 
dens que O'domnell pretendia dar ao gene- 
ral que commandava as forças de Badajoz foi 
à estação telegraphica mais proxima e fez a 
pergunta a O'donnell em nome d'aquelle of- 
ficial. 

O'donnell respondeu que se entendesse 
elle com Zavala. O chefe dos revoltosos res- 
pondeu então :—«Fico inteirado e agradeço 
O aviso. — Assignado Prim». 

Depois de transmittido o telegramma, e 
general mandou cortar os fios telegraphicos e 
inutilisar osapparelhos. Si non é vero, é bene 
trovato. 

“Na camara electiva entrou em discussão o 
artigo 4.º da lei de imprensa, e fizeram al- 
gumas observações os snrs. Cunha Barboza, 
Teixeira de Vasconcellos e Torres e Almeida, 
respondendo a ss. exe.“ o relator da commis- 
são, o snr. Thomaz Ribeiro. 

O «Diario» confirma a noticia que dei 
hontem de ter sido recebido em audiencia so- 
lemne no real paço d'Ajuda o principe de 
Ligne, enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario, em missão especial de Sua Ma- 
gestade o rei dos Belgas, para ratificar o fal- 
lecimento de S. Magestade o rei Leopoldo 1.º 

Verificou-se hoje a trasladação dos res- 
tos mortaes dos actores do theatro de D. 
Maria II que estavam depositados no cemi- 
terio do Alto de S. João, para o pantheon dos 
actores d'aquelle theatro, no cemiterio do 
Alto dos Prazeres. 

O acompanhamento foi numeroso e no ce- 
miterio encontravam-se quasi todos os actores 
dos theatros da capital, muitos homens de le- 
tras e pessoas de subida posição social. 

Recitaram discursos analogos áquella fu- 
nebre ceremonia os snrs. dr. Paulo Midosi, 
Ernesto Biester, José Romano e Vieira da 
Silva. 

O melhor discurso foi o do snr. Paulo Mi- 
dosi. 

Os restos mortaes, que foram hoje trans- 
ladados são da actriz Josepha Soller, Epipha- 
nio Marques, Meyrellese Carvalho. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 19 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SXR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's tres da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Actaapprovada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. presidente declarou que o representante 
de S. M. El-Rei dos belgas, veio em nome do seu mo- 
narcha agradecer a esta camara as demonstrações 
de respeito que ella teve para com aquelle soberano 
por occasião da morte de seu presado pai, e pela sua 
elevação ao throno, por este fatal acontecimento, e 
de certo a camara quereria que se lançasse na acta 
ue esse agradecimento tinha sido recebido com pro- 

undo reconhecimento (apoiados). 

O sur. conde de Avila, mandou paraa mesa al- 
gumas assignaturas de varios individuos que adherem 
à representação que ha dias apresentou contra a no- 
vação do contracto de 14 de outubro. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 12, que 
approva a novação do contracto do caminho de 
ferro do sule sueste. 

-O snr, barão de Villa Nova de Foscoa disseque 
a primeira cousa a saber-se era se esse contracto 
era ounão necessario. Elle, orador, entende que não 
era, e por isso assignou vencido o parecer das com- 
missões. À companhia não declarou que não podia 
cumprir o seu contracto, e então era escusada essa 
novação. Admirou-se de ouvir dizer ao snr. minis- 
tro da fazenda nus eram exaggerados os calculos 
apresentados pelos dignos pares que combatem o 
contracto, quando se póde dizer que os apresentados 
por s. exc.* é que são exaggerados. 5. exc.?, levado 
pelo seu patriotismo, espera dos caminhos de'fer- 
ro as maravilhas das mil e uma noutes; mas está 
de certo enganado, porque o rendimento do caminho 
de ferro do Algarve não ha-de render o que se es- 
pera, pois o commereio d'aquella parte do paiz 
muitissimo limitado. Estava certo que se este con- 
tracto passasse, a nossa autonomia, .a nossa inde- 
pendencia, estava em risco de ssr abalada, porque 
as suas consequencias seriam uma bancarota, um 
cataclismo. 

E depois de mais algumas considerações sobre 
os encargos que a novação ha-de trazer ao paiz, con- 
cluiu, votando contra o parecer das commissões reu- 
nidas. 

O snr. ministro das obras publicas, depois de 
dar umas pequenas explicações ao snr. barão de Vil- 
la Nova de Foscôa e ao sur. presidente, fez algu- 
mas considerações sobre o systema de garantia de 
juro, systema que está sendo seguido em toda a Eu- 
ropa. 

Declarou que tambem tinha feito calculos, mas 
caleulos muito simples, eo seu resultado deu-lhe a 
conhecer que este contracto era muito vantajoso pa- 
ra o paiz. 

O snr. visconde de Chancelleiros viu que o snr. 
ministro das obras publicas não respondeu aos ar- 
gumentos que se tinham apresentado pelos oradores 
que tem combatido o contracto, mas só se tinha Ji- 
mitado a uma pequena explicação. 

Não lhe exalta o espirito o bom resultado que 
ha-de dar este contracto, porque vê que, nas cir- 
cumstancias actuaes, e sobre as bases em que foi fei- 
to, isto é, com a garantia de 3:6003000 por kilome- 
tro, é muito prejudicial ao paiz. 

Entende que o caminho de ferro é um grande 
instrumento de civilisação e progresso, mas d'ahi a 
approvar este contracto vai uma grande diferença; 
citou varios exemplos das vantagens dos caminhos 
de ferro no norte da America, mas essas vantagens 
não se podem applicar ao nosso paiz. Elle, orador, 
é tumbem apologista dos caminhos de ferro, mas o 
que não póde admittir é que elles produzam tanto 
quanto se tem dito. FÊ 

Observou que dotando-se a provincia do Alem- 
tejo com um caminho de ferro, é justo que tambem 
se dotem outras províncias, que teem direito a esse 
melhoramento. 

Confia nos bons desejos do snr. ministro da fa- 
zenda, em querer uma restricta economia; mas não 
crê que ella se possa fazer, senão com muita difli- 
culdade, porque apesar da receita subir, os encargos 
do thesouro são tambem cada vez maiores. 

E concluiu, declarando que se votava contra a 
novação não era por querer fazer opposição ao go- 
verno, nem julgava que elle collocasse esta questão 
no terreno politico, mas sim porque julgava que este 
contracto era de grande inconveniencia para o paiz. 

O snr. visconde de Algés disse que approvava 
o contracto em discussão, porque approvava os ca- 
minhos de ferro, e se elles hão-de produzir maravi- 
lhas, como tem dito os dignos pares que combatem o 
contracto, esse contracto deve tambem produzir ma- 
ravilhas. y 

Não póde encarar esta questão como uma ope- 
ração financeira, porque o não é. 

Referindo-se ao que disse osnr. Ferrão ácerca 
d'este contracto não estar na integra, entende que 
isso não affecta os principios de direito publico. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de âmauhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 e meia horas. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 19 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR' CESARIO) 


A' meia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

Um requerimento do snr. Bivar pedindo, pelo 
ministerio competente, cópias do relatorio do ins- 
pector Carlos Caldeira, sobre a nltima visita por 
elle feita à alfandega de Olhão e respectivas dele- 
gações, e de todas as providencias que alli mandou 
observar durante essa visita, 

Notas de interpellação: 

1.º Dos snrs. A. Gonçalves de Freitas, Sant'An- 
'na e Sá Camello Lampreia ao snr. ministro das obras 
publicas sobre os motivos porque ainda este mez não 
isahiu de Lisboa o vapor que a companhia Lusitania | 


devia fazer partir 


ara a Madei ] - 
do o die p eira, sendo já passa 

2º Do snr. A. Gonçalves de Freitas para to- 
mar parte na interpellação do snr. Sant'Anna sobre 
a construcção de um lazareto no Funchal. 

O snr. Sá Carneiro mandou para a meza um 
requerimento sobre lanificios do exereito. 

O snr. Salgado, por parte da commissão de 
guerra, mandou para a meza o parecer sobre o pro- 
jecto n.º 9 R. 

A proposito do requerimento do snr. Sá Carnei- 
ro, disse que tambem não concordava com o systema 
de fornecimento de lanificios do exercito. 

Fez algumas considerações sobre a demissão 
dada ao administrador do concelho de Mafra, sen- 
tindo que o governo não tivesse cumprido o pro- 
gramma de tolerancia proclamado na camara. 

Mandou, portanto, para a meza um requeri- 
mento pedindo esclarecimentos a este respeito. 

Sentiu que não estivesse presente nenhum dos 
snrs. ministros, porque desejava ouvir algumas ex- 
plicações sobre um acontecimento que se diz tivera 
lugar. 

Não sabe se é ou não exacto o boato de se terem 
evadido quasi todos os hespanhoes que tinham emi- 
grado para as nossas fronteiras. 

Se o facto é exacto, fazer-se-ha uma triste ideia 
de nós e depois o governo hespanhol poderá exigir- 
nos alguma satisfação. 

Disse que a nossa situação reclamou dos homens 
do poder muita procedencia e muito saber porque es- 
tando em Hespanha teve occasião de ver que o ibe- 
rismo tinha proselitos em todos os partidos que ha 
no reino visinho. 

Não receia do patriotismo de todos os portugue- 
zes e está certo, que se por ventura a nossa indepen- 
dencia fosse atacada, que todos nós fariamos um só 
corpo. | 

Sentia que se não tenha olhado sériamente para 
o estado do nosso exercito, que reclama ser organi- 
sado. 

iii o snr. ministro da justiça.) 

orador renovou a sua pergunta, em quanto ao 
facto de se terem evadido do nosso territorio os hes- 
panhoes emigrados. 

O sur. ministro da justiça disse que tem estado 
na commissão de legislação, e por isso não tinha ain- 
da comparecido na camara, entrando agora, e sendo 
informado do que o snr. Salgado desejava saber, 
declarava que o governo não tinha recebido com- 
municação alguma a tal respeito e parecia-lhe que 
tal noticia era destituida de fundamento, porque 


todas as medidas do governo tem sido tomadas no| 


sentido de os internar. 

O snr. Pereira Dias mandou paraa meza um 
requerimento. 

O snr. ministro da fazenda disse que em con- 
formidade do que dispõe o acto addicional, mandava 
para a meza o orçamento do Estado para o anno 
de 1866-1867. a 

A” commlssão de fazenda. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 18. 

Entrou em discussão o artigo 4.º 

Tiveram a palavra os snrs. Cunha Barboza, 
Thomaz Ribeiro e Antonio Augusto. 

“O snr. Mendes Leal por parte da commissão di- 
plomatica mandou para a mesa um parecer, e pediu 
qu lhe fosse aggregado o snr. Teixeira de Vascon- 
cellos. 

Continuando a discussão. 

O snr. Torres e Almeida mandou para a mesa 
uma emenda ao artigo 4.º 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje levantou a sessão. 


Eram 2 horas emeia. 
N 


EXTERIOR. 


Sião de 16 as folhas recebidas de Madrid, 
de que colhemos as seguintes noticias relati- 
vas á revolta : 

À «Gazeta de Madrid» publica varios des- 
pachos telegraphicos. 

Um do general Zavala dando parte de ter 
chegado no fim da tarde de 14 a Anchuras, 
d'onde sahiria no dia seguinte apoz os revol- 
tosos. 

Outro do general Echague informando 
que chegou ás oito horas da noute de 14 a 
Campillo de la Jara, d'onde continuaria no 
dia seguinte a persegnir os sublevados que 
iam muito indisciplinados e continuavam. a 
deixar cavallos nos povos onde passavam. 

Outro do capitão general da Estremadu- 
ra, de 15, dizendo que ainda que os subleva- 
dos houvessem passado para a esquerda do 
Guadiana, os alcançaria sem grandes marchas 
antes de chegarem ás fronteiras. 

Outro do sub-inspector de telegraphos em 
Trujillo noticiando que na noute de 14 ha- 
viam pernoutado os sublevados em Logrosan, 
e quando seretiravam dallina manhã seguin- 
te, chegava uma columna ás ordens do com- 
mandante Camino, que continuava a perse- 
guil-os. 

Outro do alcaide de Merida, que foi infor- 
mado ás 11 horas da noute de 15 que os revol- 
tosos tinham passado o Guadiana junto de Vil- 
la Nueva de la Serena, onde Prim chegára ás 
7, e exigira dous guias com que se dirigira 
para Hava,caminho de Portugal. 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto | 


(Do nosso correspondente) 
Cortes 19 ás 2h. e 45m. da tarde . 


O governo, sendo hoje interpella- 
do na camara electiva ácerca da fuga, 
dos emigrados hespanhoes que se 
achavam em Bragança,respondeu que 
hão sabia nada a tal respeito. 

O snr. Fontes apresentou o orça- 
mento. 

- Às tropas que sahiram de Badajoz 
Sao contra o general Prim. 
Não se confirma a noticia da fuga 


dos emigrados hespanhoes que esta- 
vam em Bragança. 


Idem “0 aos 5 m, da madrugada 
Consta que o general Prim está em 
Barrancos para passar para Portugal. 
Consta tambem que um bat: j 


€ 


de Vaza, proximo de Sevilha, rece- 


bendo ordem para marchar contra 
Prim se sublevara e declarara a seu. 
favor. | pi 


Pariz 18 de janeiroás 8 h.e 98 
da tarde 


LONDRES 18. Consolidados ingle- 


m. 


a 


zes 87 1—S p. €. portuguez 46 | ;* re 


PARIZ 18—8 
41/2p. c. 98,80. 


“PUBLICAÇÕES LITTERA 


cegetf + 


4» 


As dr 
R dee 


D 
ROSSINI 
| PARA PIANO 
1 volume em formato grande, 35 paginas, niti- 
damente impresso, preço | o 


ENDE-SE no armazem de pianos, musicas e dif- 
ferentes instrumentos de 
rua de D. Pedro n.º 14. 


E 


PANORAMA 


. ; a ar = p 
Semanario de litteratura e instrucção 
PUBLICARAM-SE os dani primeiros numeros, | 


Preço por anno—1 8560. 


Subscreve-se na livraria Moré. (296) 


a mm 
ESPECTACUL( 


Sexta-feira 19 do corrente — 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 10. récita de: 
eraem 3Sactos—BAR- 


assignatura do 4.º mez—A 


P.c. francez 68,75— 


- = 
o 


RIAS 


'STABAT-MATER 


. 
a 


osé de Mello Abreu, 
— (09 


o 


N 
. 


+ 


: 
E 


BEIRO DE SEVILHA. — Debute do tenor Sctechi 


Bottardi. —A's 7 e meia. 
Domingo 21 de janeiro 
S. JOAO. —Companhia lyrica.—Recita extraor- 
dinaria.—A opera em 4 actos—BARBEIRO DE 
SEVILHA, —A's 7 e3 quartos. 


Carnaval de 1866 


PALÁCIO DO CORPO DA GUARDA 


Bailes de mascaras no domingo 21 de janeiro; e 
em todos os domingos e dias santificados até o fim 
do carnaval, (18) 


Bailes de mascaras 


T. DE CAMÕES. — Domingo 21 do corrente e 


em todos os domingos e dias santificados durante o 


Carnaval. 

Preços até 28 de janeiro inclusivê—Camarotes, 
600— Salão, 160—Varandas, 100. 

Os bilhetes vendem-se no mesmo theatro. 


José Antonio do Valle, artista da companhia do 


Gymnasio, retirando-se hoje para Lisboa, deixaria de - 
cumprir um dever de gratidão senão patenteasse ao 


publico portuense, o quanto lhe é grato pelo bom 
acolhimento com que aqui foi recebido, 

Quizera pessoalmente despedir-se de todos os 
seus amigos, que lhes prodigalisaram as mais signi- 
ficativas provas de amisade, mas os seus afázeres 
lho impedem, esperando d'elles toda a indulgencia, 
e a todos 
estima. 


a 


ANNUNCIOS 


ENDO Etico a sdind o snr. D. Pedro 
Antonio Soares Vellozo, seus filhos Anto-. 


T 


“e 


ts 


protesta com reconhecimento a sua sincera . 


A «Correspondencia» dá as seguintes no-/nio de Moura Soares Vellozo e D, Joaquina ; 


ticias: 

O commandante Camino, que com cin- 
coenta cavallos persegue de continuo e de 
perto, sem attender á desigualdade de nume- 
ro, as tropas revoltadas, alcançou-as ao sa- 
hbir de Logrosan, aprisionando um sargento, 
seis soldados e um ferrador, que iam na re- 
taguarda, 

Os sublevados dormiram em Hava, povo 
situado uma legua além da Serena em direc- 
ção de Portugal. 

Despachos recebidos ás sete da manhã 
noticiam que o general Prim se dirige para a 
fronteira, parecendo querer passal-a pelo pon- 
to de Oliva, se não os alcançar o general Áriz- 
cum. Em toda parte vão deixando homens e 
cavallos. 

Despachos officiaes das 3, das 6 e das 7 
horas da manhã asseguram que não se pertur- 
bará a ordem em nenhum ponto do paiz, 

' As mesmas folhas de Madrid publicam os 
seguintes despachos telegraphicos : 

PARIZ 13. —As noticias de Nova-York 
alcançam a 1 de janeiro, e as de Chile a 2 
de dezembro. 

Prado, dictador do Perú, querendo favo- 
recer o Chile, recusa-se a ratificar o tractado 
com a Hespanha. 

“Esta ultima noticia carece de confirma- 
ão. 

NOVA-YORK 4 — Um despacho official 
de Washington assegura que a viagem de 
Seward ao sul pelo Atlantico, não tem fim po- 
litico. O correspondente do «Correio dos Es- 
tados-Unidos» assegura que a ausencia d'es- 
te ministro durará tres semanas, e que visita- 
rá o porto e cidade de Vera-cruz. 

O governador de Ohio proclamou a dou- 
trina de Monroe. 

FLORENÇA 15. — Asseguram os perio- 
dicos que o ministerio apresentará imme- 
diatamente ás camaras as medidas necessa— 
rias para se realisar uma economia de 100 
milhões de francos no orçamento. 

SOUTHAMPTON 15 — Partiu de Valpa- 
raizo a fragata commandada pelo almirante 
Pareja. Julga-se que foiao Callao pedir satis- 
fação do tractado com a Hespanha. 

Confirma-se a noticia da captura da ca- 


nhoneira hespanhola «Cavadonga» pela cor- sade lhe deseja fallar. 


veta chilena «Esmeralda». 


liança. 


de Moura Soares Vellozo, rogam aos amigos 
do finado a aos seus, o obsequio de assistirem 
hoje 20 do corrente ás Ave-Marias, na capella 
dos Terceiros de S. Francisco, aos officios de 
sepultura que devem ter lugar por alma do di- 
to seu pai, pelo que desde já se confessam agra- 
decidos. | 

Pede desculpa de comprimentos. 


50 EDIR Aros hos 


As commissões da revisão do recenseamento 
dos tres bairros d'esta cidade; 
AZEM publico, que se acham installadas 
nos paços do concelho, onde farão as suas 
sessões, em todos os dias, que não sejam san- 
titicados, desde as 10 horas do dia até ás 3 da 
tarde, onde receberão todos os esclarecimen- 
tos, na forma da lei, não só com relação ao re- 
censeamento eleitoral, mas tambem com rela- 
ção ao recenseamento de jurados, 

E para que chegue à noticia de todos se 
mandou afixar o presente em todos os lugares 
publicos dos referidos bairros. 

Porto e sala das commissões do recensea- 
mento dos 3 bairros, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1866. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Adolpho Soares Cardoso, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Henrique Ribeiro de Faria, 
Presidente da commissão do 3.º bairro, 
(303) 
0) thesoureiro da Associação Philantropica 

Academica, convida os socios da mesma 

para comparecerem no dia 25 de janeiro na 


PASSAGEIROS DO BRAZIL - - 


OGA-SE ao ill.mº snr. Antonio José da Sil. | 
va Pereira, entrado em Lisboa no dia 15 


do corrente a bordo da galera «Nova Fama», 
o favor de chegar à rua de Santo Andrén.º 68 | 
(n'esta cidade) aonde uma pessoa da sua ami- 


305) 


Geletina para vinhos 
UPERIOR qualidade, em Belloraonte n.º 
60, 1.º andar, em frente da Banco Al- 


(306) 


(309) é 


rua do Bomjardim n.º 69, para interesso da 4 
associação. fed 
O thesoureiro, 
Antonio - Carvalho. 
(308) 


BANCO UNIÃO 


Secção de seguros mutmnos de vida 


ÃO se tendo reunido cm numero legal em 
N 12 do corrente a assemblêa geral de que 
tracta o artigo 33.º do regulamento d esta 
a direcção convida novamente os snrS 
rte da referida as- 


FESTA E PROGISSÃO 


Nº domingo 21 de janeiro, terá lugar na 
Ramada Alta a festividade ao milagroso 
Martyr S. Sebastião, havendo de vespera mu- 
sica e fogo de artifício, e no dia missa so- 
lemne, SS. Exposto e sermão sendo orador ú 
orev. abbade de S. Nicolau, musica da capel- secção, 
la do snr. Silvestre, e de tarde sahirá em pro- |subscriptores que fazem pa TS do 
cissão o milagroso Martyr até o largo do Car-|semblêa geral a tds o o a 
valhido, sendo composta de anginhos emor-| corrente, pelas 12 horas da man a dd 
domos e da irmandade de Nossa Senhora do|fício da Bolsa, para os fins do agr dera 
Rosario. de Cdofeita. Os mezarios desde já |mesmo regulamento, tendo então de ia e 
agradecem aos fieis pelos ter eecjuçaçã com e pe os membros prezentes, como 
| ue se confessam gratos |tigo 55.º 
E o E dae ) A Porto, 15 de janeiro de 1866. 
Ao recolher a procissão haverá sermão - Os directores, 
sendo orador o rev. José Pereira Baptista, de 
Lamego, pela primeira vez nesta cidade. 
(126) 


GRANDE FESTIVIDADE 


Nº proximo domingo 21 do ooanto feste- S 
jar-se-ha-com toda a pompa a milagrosa | pagará n 
Ei do Martyr S. Sebastião, na si todas as segundas, quartas e Eee tn É 
matriz de Santa Marinha de Villa Nova de| desde as 10 horas da manhã até e a Ade; 
Gaya, sendo orador o rev. abbade da fregue-j0 dividendo de réis 35000 pos cada e 
zia, € a muzica da capella do snr. Canedo exe- conformidade da resolução da assemblea g 
cutará a grande orchestra a missa e credo de |ral que hoje teve e 
Moysés. Porto e Banco Alliança, 
“No fim da festividade haverá sie » | 1866. 
em acção de graças por Deus nos ter livrado 
do terrivel flagello da cholera. (281) 


a duzia 


T X 
a ol 


Tomam-s 


José da Silva Machado. 


Banco Alliança 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que des- 
de o dia 22 do corrente mez em diante se 
a thesouraria do mesmo Banco em 


! 


com asim 


17 de janeiro de| AA UEM 
vinci 
Os gerentes, 
J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavier. 


(277) 


"BANCO LUSITANO 


YÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 

rem-se no dia 23 do corrente pelas 7 horas 

da noute no edificio do Banco para os fins de- 

signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 

tutos. 
Lisboa, 14 de janeiro de 1866. 

O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(244) 


foi ro 


CESSAR DE ENA a SSB ESA 
MARIA Anna de Jesus e José Antonio de 

Oliveira, agradecem por este meio a to- 
dos os ill.=ºs gnrs. que se dignaram assistir ão 
responso de sepultura pela alma de seu presa- 


do marido e amigo Francisco Soares da Silva dosênbEi 


libras po 


na igreja de Santa Marinha de Villa Nova de 


Gaya na noute de 15 do corrente, o 


do a todos eterna gratidão. 


OAO José Pereira, penhorado para com to- 
“dos os cavalheiros 'e exc.”** senhoras que 
izitaram o seu estabelecimento de calçado na 
rua de D. Pedro n.º 50, não tem expressões 
com que possa agradecer tanta honra, ese con- 


fessa tambem muito agradecido a todos os ar-| | 
tintas da magia profissão que se dignaram | stato em assemblea géral de 15 do | minho de 


observar é analisar as suas obras. Este esta- corrente designado o dia 22, tambem do 
belecimento continua a estar aberto todos os|corrente,pelas 3 horas da tarde, para a discus- 
dias, não só para os que quizerem compraral- |são do relatorio da gerencia e do parecer do 
guma cousa, como para os que o quizerem vi- |conselho fiscal, são por isso convidados todos 
sitar. (301) [os snrs. accionistas a comparecerem no local 


— ya + = |do Banco á hora indicada para o referido fim. 
Theatro de 8. João 


O 1.º secretario, 
- adminitração do theatro de S. João an- 
À nuncia que no domingo 21 do corrente, 
desde as 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
no cartorio do mesmo theatro, começa a pa- 
gar o dividendo: de 45000" réis por acção, 
que continuará no seguinte domingo 28 e de- 
pois quando se annunciar. 
Porto 19 de janeiro de 1866. 
“Os administradores, 


Res E qse | VA 
Companhia de Seguros Douro |“? 
segunda reunião da assemblea geral dos|110, 
snrs. accionistas d'esta companhia, que de- 
via ter lugar-no dia 16, ficou transferida, por 
falta de numero legal, para o dia 22 do corren- 


e” te, ao meio dia, no edificio da Bolsa. 


Antonio de Magalhães Lima . Porto, 18 dejaneiro de 1866. 
“ dulio José Gonçalves ) Antonio Lopes das Neves, 
bro sn o meee = (800) Secretario. (288) lesteve o 


“Para liquidar os objectos seguintes 
LUMAS, flores, fitas, seda e calotas para 
& chapeus, guarnições de côres, bonets, e 
redes de cadornilho, pelatinas de pelle, redes 
com enfeite, chapelinhos de merino, indis- 


NTONIO Gomes Moreira Junior e Ma- 


noel Vaz de Miranda Guimarães, annun- 
ciam ng scedado que “tinham Do negocio 
dee PRa À e lã e algodão e que girava nesta. 
praça debaixo da firma de Moreira & Miranda, 
se acha dissolvida de commum accordo fican- 
do todo o activo e passivo a cargo do primeiro 
socio A. G. Moreira Junior. 
«Poxto, 19 de janeiro de 1866. (299) 
DESESA-SE saber em que corpo está o ill,"º 
? snr, Diogo Mendes Coutinho, capitão que 
foi do batalhão de caçadores n.º 9. 
“Pede-se ao mesmosenhor a bondade de res- 
ponder por este meio, no mesmo jornal. 


e e 


Ã 


lé4a 


No sabbado 20 e domingo 21 do corren- 
te, ás 10 horas da manhã, na rua Formosa, 
271 a 275. (284) para 

brancas, 


 ARREMATAÇÃO | - 


14500 REIS 


Antiga photographia 
ei 


58, RUA DE CEDOFEITA 


José de Almeida Campos Junior, rir retratos photographicos a preço modico. 


(229) | Salla, rua de Santo Antonio n.º 137. 


MA pessoa que deseja empregar-se em 


dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jornal 


o o A 
precisar para qualquer casa das pro- 


ções precizas para mestra deuma ou mais me- 
ninas dirija-se á rua de Cedofeita n.º 48, 


ABBADO 30 de dezembro do anno findo, 


Gaspar na feira de S. Bento, um port-monaie 
e velludo azul com sete libras em ouro, quem 


queira fazel-o na rua de Cedofeitan.' 475. 


Hosp 
RAVESSA de Santo André n.º 8 com bel- 
las yistas para o jardim. 


BANCO DO MINHO |A LS “rrataso nomesmonaestação dor 
ferro em Villa Nova de Gaya, 
(245) 


Manoel Ignacio de Oliveira Pa ALUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
(289) queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


E ai 1 TA DEDE em? 1 
ALUSAM-SE 2 andares de uma bonita ca- 

sa narua das Flores n.º 45. Entrada e 
escada independentes. | 


EO AME DD DORES 
ALUGAM-SE os tres andares superiores da | 
| Casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 


bam de ser concertados, 
Tracta-se na padaria junta n.ºº 408 e 410. 


excellente loja: da rua das Oliveiras n.º 


pensaveis, sacas para viagem, objectos de]to para qualquer estabelecimento ou, deposito 
malha de lã, taboleiros, bijouteria, etc, etc. | Que não precise foguear. . 


E ss." € Co 
Ná praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

umaloja com uma rica armação propria 
“qualquer estabelecimento de fazendas 


“LUCA DE GIGANTES 


(NARRATIVA HISTÓRICA) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
500 réis 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


EL FENIX ESPANOL . 
GOMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL 2.500:000,4000 RÉIS 


INCENDIOS: —Minimos dos premios em Lisboa 


de retratos photographados 
em cartões de visita 


ss|l volume — Preço .......cccc. 
(279) 


RETRATOS 


Stewart, artista inglez, faz retratos 
co a 3 libras e encarrega-se de colo- 


e as encommendas em casa do snr. 
(216) 


qualquer estabelecimento ou casa commer-| pm pretas so. e Ends 500 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem prá-| Moveis e sas à ias o 
tica, dando fiadores à sua conducta, ou garan- Generos infammaveis. - o 15250 ' : 
tindo-a com hypotheca no valor de 5 à 6 con- Culturas rurães, edificios animaes: 28500 Por 1:0005000 réis annual. 
tos de réis, oflerece-se para quem se quizer) Fazendas nas alfandegas. ....... 850 
utilizar de seus serviços; quem precisar queira Explosão do raio e do gaz a ah: 100 


NEGUROS de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das crianças. 

Estes seguros tem por objecto segurar quantias para prover ás despezas da edu- 
cação dos filhos, quando tenham chegado á idade em que esta é mais dispendiosa; ou ga- 
rantir capitaes exigiveis na maioridade dos filhos, para lhes constituir dotes, ou para os li- 
vrar, sendo varões, do serviço militar. 


SEGUROS SOBRE A VIDA 


Comprehendendo: garantia de capitaes pagaveis, em caso de morte, aos herdeiros 
dos segurados, e de dividas sobre a vida do devedor; contra-seguros, garantindo o re-em- 


iciaes À, Z. 


(271) 


as de uma senhora com as habilita- 


(205) 


ubado a uma senhora naloja do snr. 
caso de morte; seguros de sobre-vivencia para capitaes e pensões; pensões vitalicias, e segu- 
ro de capitaes pagaveis depois de um periodo de annos designado, tanto no caso de morte 
como ainda em vida do segurado. 

As operações da companhia «El Fenix Espaiiol» não tem nada de commum com 
as das companhias de seguros mutuos. Esta companhia não faz promessas,mas sim contrahe 
compromissos, sendo as quantias que segura, determinadas previamente e em conformidade 
com as suas tabellas invariaveis, e são sempre pagaveis, integralmente, em metal sonante. 

Dão-se prospectos e tabellas, com todos os esclarecimentos necessarios e detalhados 
de todas as operações nos escriptorios da sub-direcção da companhia e das agencias nos diffe- 
rentes pontos do reino. 

Sub-direetores, no Porto, Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 

Agente, em Lamego, Manoel de Oliveira Barros. 

» na Regoa, José Braz Fernandes. 
» em Villa Real, José Joaquim Moreira Vaz Junior. (4660) 


TONICO TENHO DE BELLINI APERIENTE 
ESTOMACHICO Vinho de Palermo com quina e calumba  FEBRIFUGO 


à DS ar a analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util às creanças debeis, às senhoras delicadas, aos convalescentes, 
aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na chlorose, etc. 
(Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela «Gazeta dos 


a pessoa que o roub mu receberá duas 
dendo alcançar o roubo completo; 


(189) ' 
edagem particular 


(158) 


— 


(3712) 


DE 
oIRO | ANTONIO MARTINS VIANNA 
| RUA DE LICEIRAS N.º 1 ' 
PORTO a? 1 


“a 


EM no mesmo deposito as seguintes camas que garante a solidez desde 35000 para cima, 
-ditas que não garante mas que não so inferiores às que se vendem em outras partes,ba- 


collegio do Espirito Santo, que aca- 


| (5166) 


ALUGA-SE cozinhar com lenha desde 135500 para cima; ditas para carvão 125000 para cima, lavato- 
e 2 38500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 15400, 18600, 19800 
e 28000; bacias para lavar pés com fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente 
ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, 


cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. 


16, proximo à praça de Carlos Alber- 
(3798) 


vende como seguras; não leva dinheiro por concertos nas camas que vende no caso de algu- 
ma quebrar. Ô | (236) 


Semente delinhoda Russia! 20--Cedofeita--924 


ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T.| BECEBEU-SE de Lisboa grande sortido de 


alfaiaté, ou armazem de fato feito, 


de Carlos Alberto n.º 36. “ (5209) 


strada? (295) Nº dia segunda feira 29 do corrente: mez -|-Braça de Canlos Alberto.” 96: + (52097 Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. “botinhas pretas'e de cor para senhora. 
ad “de janeiro, pelas 10 horas da manhã, em| À LUGA-SE um armazem de cento é tantas | (169). “(155 


bolso das prestações, feitas em uma companhia de seguros mutuos com perda de capitalem|. — 


ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 15500 para cima, fogões para | 


rios modernos 800, 15000, 1850015800 e 25000 Janceiros de columna para roupa a 25500 . NE 


N. B. O annunciante cedeos fogõos a contento e garante a solidez nas obras que 


Quero Londrino 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(5255) 
- QEINHO verde de Basto q 
Amarante de superior qua. 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en, 
trada pela Batalha. (5249) 


VENDE-SE 
Ú 


MA grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.º” E ia 


Venda de propriedades 


ENDE-SE a muito acreditada quiméa 
da Boa Vista, situada na freguezia 
de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis= 
tricto administrativo de Villa Real. 
Compõe-se esta propriedade, que está pers 
feitamente grangeada, de excelfentes vinhas;| +, 
lameiros, pomares de espinho, oliveiras e tem! 
excellente agua de bica. 
Tem boa casa de residencia e excellentes 
lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
e utensilios necessarios. 
Tambem se vende um montado, situado: 


o < 
no Valle de Gradim, composto de pinhal coli! |, 
val, que dista dous kilometros da quinta da, 3 
Boa Vista. RB 

Quem quizer comprar as referidos propries! 
dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte,) « 
hotel do Commercio, praça de Carlos Alberto, | 
ou ao exc.Hºgnr. Justino Ferreira Pinto Basa d 
to, Cima do Muro n.º 198. (170) 1 4 

ns 2...“ e E n 
Venda de casa 2 
ENDE-SE uma propriedade na) | 
ERR rua do Heroismo, que contém! mn 
Seiss uma casa de dois andares, agua=| 
furtada e terraço com muito boas vistas 0! 
cocheira fóra da casa, tudo em construcção; | mn 
um grande armazem dentro do quintal pro= | f 
prio para uma fabrica e cinco casas peque- 
nas. im 

Tracta-se na rua do Wellesley, 146, ou! q 
na rua de S. Victor, 180. (198) + 
e eee | É 

V 
= 7 - 
ANNENCIOS MARITIMOS à 
DS erro Ca A 

- | P 
Liverpool JF 

[ O vapor inglez— 
im DOURO, capitão Wi S 
UA London, fixon o dia da! ta 
la sahida para sabbado 201 re 
raia 5 do corrente, ás 3 horg ti 

Ses SE da tarde. E 

Recebe curga até ás 2 horas da tarde no mesmol (* 


dia e cartas até é ultima hora no escriptorio do cons 
signatario Carlos Coverley, rua da sigo 


Cork, Dublin & 


Glasgow 


- . tes 

MAES CRS O vapor inglez—DBR ,,. 

Fo de A pato a ta 
PÁ: Cio R BRUS,—capitão C.Mill É 
BEN Iv fisras ler, espera-se aqui pa dh 

= Se pas 3 ] A . = 4 A 
Toe e sahir com brevidade. | q 
Ea SME e 
Para earga e passageiros tracta-se com 0 consã |. 
signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49,0 


o 


— o ass a 


Hamburgo 


— A escuna hoL—TRITON— ca pi- su 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. E 
a 


H E (5417) 
A escuna ingleza— GUR E 
capitão J. Dyer, espera-se aqui toc 
os diãs para sahir com brevidade. | 
co (46 ste) 
Para carga tracta-se com o consignatari 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n. 
49% 1 é y . nn e SIM o 


Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN Q 


f 
e. 


U-SE um alfinete de ouro, de ho- 
mem, no dia 17 do corrente; pede-se 4 
ço pare o das 
Flores n. 2 receberá alviçaras. 

ASS de» 


=. Sr 


caza de José Maria Monteiro, na rua Formo- pipas na rua de S. Lourenço quevai para 


za n.º 388 desta cidade do Porto, se tem de| Castello de Gaya; quem o pertender falle na 
vender em leilão publico, a quinta de Ger-| rua de Santa Catharina n.º 104. (85) 

munde, sita na freguezia de Pedorido, cn-=|—>—>>—————— 
celho de Paiva, que se compõe de cazas no-| () UEM pretender alugar um armazem den- 


bres, e para cazeiros, com lindas vistas, ter- 


Grande sortimento, muito baratos 


THE'TAFF—, capitão J. Philp;a sa) er 
7 hir em l6dejaneiro. 4 
(6458) 
ih 


DUvIL  ul 
2 schooner 


“Expected daily the 
à AALTJE WILLÊMINA. espitaim 


BORDADOS LOUÇA INGLEZA 
RECEELa Na alguma de lindos gostos e fei-| 
tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, jo- 


FABRICA DO BOLHÃO 


k “ALLEN ras layradias, arvores de fructa, mattos e pi- 
Tt coupé, um vis-à-vis e um landau, que es- |nheiros, com todas as suas pertenças e bem 

ot posição, feitos na fabrica de Al-[assim, um foro de: 5 cantaros de azeite que 
meida Navarro em Lisboa, 'retiram no dia 31 |Annualmente paga Manoel Ferreira Andrade 
do-corrente janeiro; se alguem pretender com-|do logar de Oliveira, freguezia de 5. João 
prar algum dos ditostrens, póde tratar com 0) Baptista, concelho de Paiva, que tudo foi da 
proprio dono-depois dodia 25 ou 26, na ruajexe.”* D. Maria Ferraz de Lima e Castro, 
Fernandes Thomaz n.º62 até ás 10 horas da/desta: mesma cidade, e vai ser vendido a 
manhã, e das 11 4s 3 no Palacio de Crystal. 


E 


|quem mais der, sobre o preço qiie se abrir|Para fora 


E (297) [em leilão, no assim mesmo o maior lan- 
— ALLEN ADE — | ço Rene a aos ira e testamentei- 
PO ÁS a et e o mo |rOS da mesma snr.* declarando-se que quem| . 
CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & C | pertender algumas informações ou se ospEÃeS € 


0) snr, juiz commissario designou o dia 31 titulos da mesma quinta, pode dirigir-se a 
Paarnaniora ez, pelas 12 horas do dia, geposdo polshíito it Maria Monteiro, to- 
para a reunião dos snrs. credores para a veri-|dos os dias de manhã até ás 10 horas, e de! 
ficação de creitoafada db Plinio legaes. tarde das 3 em diante que lhe dará as thes- 
A curadoria convida todos os snrs. credo-|mas informações, e mostrará os titulos que 
res directos | comparecerem no [existirem da referida quinta: 
dia e hora desj ribuna “do Commer- 
cio desta cida pe 


to, para | 
' Porto 


io De . (Os AIR a + 

desta cidade, munidos dos respectivos do- 

cummentos comprovativos et mento sellados, 
i 


tida naassemblea| | 


e UDI Si EAR FONDO RODDGIIZA IT ol! 
Companhia Real. dos Caminhos de 
eli qu nine nda na as Ferro Porluguezes 
pessoa alguma em representação alheia que! Bspetes do real thecitro de S. Car 
se não ách e authorisa POR Ra a ER ilhetes do real sá de Car los 
tante, e que ninguem poderá ser procurador| | pl cy 
de dous credores conforme o disposto no ar-| NO DOMINGO 21 DO CORRENTE 
tigo 1204 digo commereial. a | VESDENSE desde hoje até amanhã às 2 
horas da tarde na estação central rua do 


O solligitador— €. FP. Felguciíãs, 

PRE meta so (219) |Salda Bandeira n.º 24, ... | 
A AVISO Porto, 19 de janeiro de 1866. (293) | 

Porra DELA | TOSE' Antonio da Costa, da Villa de Ama: 

recebedor da comarea'do Pezo da Regow |?” rante agente da associação de transpor- 

previne aos contribuintes dos concelhos, |tes, pela dissolução da mesma, continua a re- 


O 


“Prata-se no mesmo estabelecimento. 
Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 


cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 


BANCO NACIONAL 
-— CO ULIRAMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
“|” Vende inseripções de as- 
para |Sentamente e coupons. 


| Acções do Banco Ultramarino 


FENDEM-SE no largo da Feira de 8. Ben- 
“ton 24. 


UEM pretender comprar um rico crucifixo 
| -demarhm de muito boa esculptura,com a 
cruz guarnecida de prata no melhor gosto; na 


a fim de tratar da sua saude. ? LOUCAS 

327,RUA DE FERNANDES THOMAZ;333 
o + Esquina do Bolhão. 
RANDE sortimento de louça ingleza, e 
' allemã, de todas as qualidades. O dono 

“zendas deste estabelecimento está resolvido a acabar 

tro; ditas infestadas modernas a 300 réis, |comtodaa louça que tem, por isso deliberou 

lenços de setim a:440 e 600 réis ; bretanhas | vender de ora avante por preços mais resumi- 

de linho puro a 320, 360 e 400 réis o me- dos. | | 


RUA DE CEDOFEITA N.º 31 A 35 
(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande porção de fa- 

zendas de lã que vende a 200 réis o me- 


estrangeiros em porções maiores de 


iquidar, 


18 de janeiro de 1866. (292) 


para cima; peitilhos de bretanha de linho para | nas diversas peças se faz um abatimento de 10 
camizas; capas de pano preto a 65000 réis; p.c.a quem comprar de vinte mil réis para 
toalhas de linho adamascadas, e guardana-| cima.. | 

pos; por preços muito commodos; gravatas| | Havendo alguem que queira ficar-lhe com 
de sêda: largas a 300 réis: sapatos de tapete |toda a louça que existir no estabelecimento, 
a 200 réis; entremeios bordados a 30 e 40| queira appresentar a sua proposta. (5338) 


"61 , : ardac £ s H “E ECTESS E ESEC TEST: 
16800 réis parecia 2 (69 | | AOS DONOS DE 
—— PREDIOS 


Fazendas de inverno 
(JásACOS (e borracha para cocheiros, Ca- A FABRICA DE OLARIA da rua do AL 
mada n.º 623a 629, ha sempre um depo- 


pas para homens e rapazes, ditas de inver- 
nesses prova de agua da primeira qualidade de | .- ; 

P 5 p bas sito de louça grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encommen- 


li de Londres; polainas de borracha e parama- 
da que lhe seja pedida. Tem tambem deposito 


(2670) 


(2574) 
ATTENCÇÃO 


ta, ditas de couro e verniz,mantas de carro, co- 
bertores, tapetes de Bruxellas, alcatifas para 


do Pezoda Regõa, Mesão-frio e Santa Martha, |ceber fazendas no armazem d: i : ? à is à : 
4 Mes: > s|ceb em da rua do Laran-| feira de S. Bento n.º 40. diz-se com quem se salas igrejas e corredores, esteiras de pita pa- |. : | Apt: 
É se acha aberto 0 cofre para o pagamento |jal n.º 95 a 97, c expedil-as para as localida- | tracta, | soco o (182) [ra salasc'escadas, capachos de coco, peles, cô- Epa ae dg tlgê A pelas de asphal- 
as contribuições predial,vindustrial, pessoal [des do costume, para o que ficou com as o para torraços, cosinhas, lojas subterraneas, 


e decima de juvos doanno de 1865, desde o 1.º |cobertas dos carros, eos mais objectos neces- 
de dezembroaté 0 dia 29 de janeiro proximo |sarios para regularidade do estabelecimento, 
PR a findo este tempo se addicionarão |continuando os'agentes a prestar identicos ser- 
ate deve ores as percentagens que a lei desi- | viços. Promette toda a regularidade n'este 
gna. “af E era serviço esperando a protecção do commercio. 
tegoa, 1 de dezembro de 1865. (2117) | (226) 


Associação Commercial de Benefi- ATTENCÇÃO 
maia nn: E 3. | 

Cencia no Porto OSEPHINA Correia do Espirito Santo, pre- 
Nº proximo domingo 21 do corrente. às 11 J vinea todos'os freguezes que foram do fal- 
horas da manhã, tem de se feia no | !ecido João Alves, mestre esteireiro da Ponte 

edifício: da Bolsa Abeba! geral d'esta | Nova, que aloja continua na mesma fórima. 
associação, para lhe ser apresentado o relato-|. | 
eb 


(273) 
rio dos trabalhos da mesma associação, no 
anno f do, e eleger- ea commissão de sd FURTADO 
me ffocoptam segunc CIRURGIÃO-DENTISTA 
ED ga PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 


38 do estatut 
(dL) 
ENDE-SE a casa n.º 2, 4 e 6, em Bello 


PARK 


(ant 


k 


nometros 
Depos 
rua de 8. 


o a disposição do artigo 
)gA-se, porisso, o comparecimento dos 
Snrs. associados para o indicado fim. 
Portos 16 de janeiro de 1866; 
Visconde. de Pereira Machado, 
, Presidente da assembleia geral, 
no (232) lajuste na rua da Reboleira n.º 47, 


agua, mu 


(4841) | 


'A ruado Almada n.º 392 vendem-se as 
4 collecções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo. 


EXPOSIÇÃO - INTERNACIONAL 


4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES 


ABRICANTES de chronometros de mari- 
nha, relogios de escape duplex e de chro- 


Venda de casas 


monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual| para numerosa familia, na'rua da Boa Vista 
tem 59000 réis de pensão annual; para o seu|n.º 200; quem a pretender falle na mesma. 


res magenta, laranja, verde, azul e branca, 
tapetes de troçal para jánellas e sofás, pannos 
brancose de côr adamascados para mesas e 
pianos, fazendas para vestidos, chailes, chá 
preto e verde e figos da Turquia, tudo em con- 
ta e dinheiro pugo na entrega, 

Congostasn.º 33 1.º andar. 


vedar tanquese evitar a humidade e salitre das 
paredes, e substituir as empenas de 
telha mos predios, produzindo melhor 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 

O proprietario da fabrica responsabilisa-se 
pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
mandar fazer os encanamentos da agua, os de 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 
tudo quanto diga respeito a obras de asphalto. 


(5499) 
- VENDE-SE 


| [ac linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto 4 Povoa de Var- 
zim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante,com seus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar à de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
Ohveira'e Souza, na aldeia de Couço. 


(5979) 


«| COnBoshasm., (179) 


| MUITO BARATO 
(NLETES para senhora a 1,$0900 réis, | 

collarinhos e punhos para homem, pannos 
e casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, 
stearina, genebra, etc. etc. (275) 


o CG Do pa 
Saibro bom serandado 
ENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 réis q 
cesto na cerca do extincto convento de 
3. Domingos. (0485) 


COUPÉ PARA VENDER 
Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e45;ha para 


vender. um excellente: coupé em muito 
(67) bom estado de conservação. (5401) 


INSON & FRODSHAM 


iga casa estabelecidaem 1801) 


de toda a classe. 
ito no Porto, F. J. de: Faria, 110, 
João. (4695) 


Wo NDE-SE um morada de casas 

de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
ito lindas vistas e muitos commodos 


tro-e mais preços; lenços de linho de 100 réis) | Os preços são fixos, e sobre os marcados 


de tubos asphaltados para encanamentos de! 


tro de barreiras na ruado Heroismo que) (2C0) os de canecas, manteigueiras. copos. pratos W.J. Jurrema. To sail 10 days afterl pn 

E pn a a 250 pipas o na Chap éus de y ellud o p ara tosraiei leiteiras, cão ed eia se arrival. Freight 18/. per ond | É 
, acaes n.º 2. (276) vidro com copos para agua; tudo se vende 0) Dara carga e passageiros tracta-se com A 
FASS senhora en ai mais em conta. possivel. Miller & a, E q lezes n 78 " 

A-SE A um sortimento variado—ultima moda. | , DICKSON |. | — | - — 
“fabrica de tabacos «A Fama Vôa» da! Preço de 54000 a 65500. | Cuma, o ps de mp Ilha de N. Miguel | 

rua de Cedofeita n.ºº 129e 131, em con- No escriptorio e armazem da rua de D. Pe-| | | sab (5 Éirtm (138) sr. “A sahir com brevidade o hiafe 
sequencia do seu dono precisar retirar-se dro n.º 45. (0497) nie À aa 7 VICTOR MANOEL capitão Luiz 


ES de? k7 dos Santos Salgado. . 
“Practa-se com Daniel & Irmão 


»: 2% ) 
AVISO q 
“À barca — MINERVA — sahe 
por estes dias se o'tempo o permit= Ne 
7” tir, por isso roga-se. aos snrs. pas- 
és sageiros que venham legalisar geus las 
rtes e realisar suas. passagens até ao dia 28. 1 
- lracta-se como caixa Domingos da Silva Fer 
reira, rua Formoza n.º 400, o - (4189) É 


Rio de Janeiro 

ÉS | À galera TENTADORA —eaod 
asma pitão Emigdio José de Oliveira, sahbnle 
ER rá com muita brevidade por terá 


maior parte do seu carregamento | 


Cima uro. !) 


2 + 


passa 


ara passageiros, para os quaes tem excelente 
commodos, beliches para os-de- prôa e bom trata 
mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8, ou com o capitão... (4728) MU 

E - PII REIS 


Rio de Janeiro 
Ea A barca —FIRMEZA-. canitão 
J. Rodrigues. Cardozo, sabirá “con 
muita brevidade, tem a maior parte 
ES a da carga prompta. Para o completo 
carregamento e passageiros para os quaes tem ex 
cellentescommodos, e dá bomtratamento, 0% 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lira, rua de Bello 

monten.º 107. (5811) 


o o e 
Rio de Janeiro 
“A novagalera-EUROPA— qa 
pitão Pires, vai sahir com muita bre 
vidade, dilo expellento navio torna 
se recommendavel pelo bo - 
mento e bons 'commodos e Braias cdpitÃade ql 7 
tem para OS snrs. passageiros tendo belickes páfa os 
da proa. Recebe carga e passageirosa psrar aqui om 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Maxoel Pereira: 
Perma & C.* praça de Carlos Alberto n.º 132): 4 


(5410) kr: 
Bahia, 

A barca — DOURO —, capitão. 
arm, Luiz Adrião da Rocha, vai his Ga 
ap muita brevidade, Para carga e passa- 
mem geiros tracta-se na yua dos Inglezes Rê 

o capitão. (4860 + ; 


+” 


A 


Pernambuco 


A veleira barca—SYMPATHI 

» — Sahirá com muita brevidade: para 

; ambi epassageirostracta-secom Ma- E. 

noel Gualberto Soares, rua 'de Bello Bié 

. (4962) | 
Kesponsavel M. S. Carqueja 


““TYP, DO COMMÉRCIO DO PORTO Bho 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 | 


